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P A L A V R A D O
P R E S I D E N T E

í

yOLTA
Ébom estar de volta àpresidência '̂

da ACIM. Depois de mais de dois me¬
ses afastado, para tratamento de saúde,
confesso que já andava com saudade do
corre-corre daqui. Epõe corre-corre nis¬
so. Éuma honra, mas também éuma
responsabilidade grande, estar na linha
de frente de uma entidade como aAQM,
que desempenha um papel relevante no
cenário municipal eestadual.

C O D E M

Agradeço àDiretoria Executiva e, em
especial ao Antônio Fermenton, que as¬
sumiu ocargo na minha ausência ede¬
sempenhou tão bem opapel de presiden¬
te em exercício. Ele agora se prepara para
uma nova missão. Indicado para apresi¬
dência do Codem, recebeu aaprovação
unânime da plenária, tendo assumido o
novo posto no final de julho. Quero apro¬
veitar este espaço para felicitá-lo, desejan¬
do-lhe uma gestão própera, eao mesmo
tempo revovar ocompromisso de parce-

*ria entre ACIM eCodem.

m

MULTMA®CAS
M a r c a s & P a t e n t e s

A s s e s s o r i a e C o n s u l t o r i a

E m p r e s a r i a l n o B r a s i l e E x t e r i o r
al, procuramos ir além da solidarieda¬
de. ACIM, Sivamar ePrefeitura, por
meio da Secretaria de Indústria, Comér¬
cio eTurismo, se uniram na busca de
soluções para atender os lojistas que
t iveram seus es tabe lec imentos des¬
truídos. Dessa união de forças, conse¬
guimos oapoio do Banco do Brasil, que
prometeu viabilizar uma linha de cré¬
dito especial com recursos destinados
apequenos empresários.

F I N A N C I A M E N T O

Quero destacar aparticipação do
superintendente regional do Banco do
Brasil, Milton Goelen, edo gerente de
negócios, Antônio Ferreira do Amaral
Júnior, que pronlamente atenderam a
nossa solicitação, viabilizando alibe¬
ração do financiamento, com condições
extremamente favoráveis. No dia 5de
setembro, deveremos estar assinando
0convênio que irá proporcionar con¬
dições para ofinanciamento. Será o
primeiro convênio do Brasil, oque
mu i to hon ra aACIM,

O R e g i s t r o
Oexpressivo número de

pedido de marcas mostra que o
empresariado vem tomando
consciência da importância do
registro de marcas, não apenas
como proteção de seu uso,
mas, também, como um bem
material de valor econômico. A
marca registrada garaníl ao
proprietário odirãto ̂ de uso
e x c l u s i v o e m t o d o t e r r i t ó r i o
n a c i o n a l e m s e u r a m o d e
a t i v i d a d e e c o n ô m i c a .

LIDERANÇA
Felicito também oempresário Carlos

Walter Martins Pedro que deixa apresi¬
dência do Conselho com ajusta satisfa¬
ção de quem cumpriu bem amissão de
I)lanejar odesenvolvimento da cidade,
aluando como força auxiliar ao poder
público. Grande liderança local, Carlos
Walter esteve envolvido em praticamente
todos os grandes projetos de desenvol¬
vimento, implantados em Maringá nos
últimos anos. Destacam-se, por exem-

●pio, acriação dos onze novos cursos da
UEM eda Incubadora Tecnológica, aatra¬
ção de investimentos para oCentro
Tecnológico de Maringá, aimplantação
da ZPA, entre outros.

A o

m e s m o t e m p o , s u a
identificação pelo consumidor
pode proporcionar uma parcela
estável de mercado, tornando-a
um bem valioso^, para a
e m p r e s a .QUAL IDADE

Fhra terminar quero falar de uma boa
notícia. Em julho nossa associação pas¬
sou por uma auditoria, tendo sido cer¬
tificada pela norma ISO 9002. Foi uma
longa batalha até conquistarmos essa
certificação, que teve início na gestão do
Hélio Costa Curta. Esta diretoria quer
dividir com todos que passaram pela
associação, colaboradores, diretores,
amigos. De algum modo cada um con¬
tribuiu para essa vitória. Nossa meta.
agora, édifundir os conceitos da quali¬
dade entre nossas empresas associadas.

T R I S T E Z A

Um incêndio de grandes propor¬
ções abalou aclasse empresarial, des¬
truindo completamente oShopping
Center Brasil ealoja Studio Matrice,
na noite do dia 6de agosto. AACIM
lamentou profundamente oocorrido.
Sei que cada membro da Diretoria, in¬
dividualmente, procurou levar sua so¬
lidariedade aos empre.sários efuncio¬
nários atingidos pelo acidente.

Seja dono,
r e g i s t r e ! ! !

( L i g a ç ã o G r a t u i t a )
0 8 0 0 6 4 3 - 1 6 2 6

Av. São Paulo, 172
13° Andar ■Cj. 1312 -Centro

Fone/Fax: (44) 226-3254
iAspen Park Trade Center
iMaringá/PR -Cep: 8713040

U N I A O

Enquanto dirigentes de uma entida¬
de representativa da classe empresari-

J E F F E R S O N N O G A R O L I

Presidente da ACIM

i w w w. m u i t m a r c a s e p a t e n t e s . c o m . b rI i i i l l l l .* ( . . l o . l



NESTA EDIÇÃO j

k .

A C I M ■ C A P A

Planos de previdência
privada atraem cada
vez mais pessoas, que
buscam segurança e
padrão de vida no
f u t u r o

I
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EINDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins, 2321
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Home-page: www.acim.com.br
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Presidente: Jeíferson Nogaroli
1 ' Vice-Presidente: Antônio Fermenlon

2° Vice-Presidente: Adilson Emir Santos
D I R E T O R I A

Assuntos Comunitários: Luiz Roberto Marquezini
Assuntos Sõcio-Econômicos: Carlos A. Corrêa

Agronegôcios: Luiz Lourenço
Comércio: Ali .Saadeddine Wardani

Comércio Exterior: Luis Fernando Ferraz

Comunicação eMarketing: Nivaldo Reginato
Desenvolvimento de Bairros: Paulo R. Silva Bassi

Eventos ePromoções; Eduardo Daibert Araújo
Finanças ePatrimônio: Carlos A.. Tavares Cardoso

Indústria: Carlos Walter M. F^dro

Prestação de Serviços; José Carlos Valendo
Relações Públicas; Carlos Alberto Wúrmeisler

Serviços eInovações Tecnológicas: Ariovaldo C. Paulo
Sic red i : Lu iz A j i ta

■E N T R E V I S T A ■MULHER EMPRESÁRIA
C o m o n o v o

presidente do
Codem, Antônio
Fermenton fala de

perspectivas eplanos
de t raba lho

Elas t ransformaram odom

natural na arte culinária, num
negócio rentável

C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O
Presidente: Hélio Costa Curta

Secretário: I^ulo Morais Badan
Membros: Antônio Oonizete Busfquia. Cicero Bianchi.
Cláudio Haruo Mukai. Claudomiro Siroti, Cleide Tono
Freitas Noronha, Gilson Odair Barbiero. Luiz Carlos

Masson, Jorge Toyofuku, José Gomes Feneira, Reginaldo
Nunes Ferreira, Sabas Martins Fernandes, Sebastião

Carlos Abrâo.

l iPÁG. Oi

■ A E R O P O R T OG A L E R I A D E P R E S I D E N T E S ;

Américo Marques Dias; Murilo Macedo; Alfredo Maluf:
Odwaldo Bueno Neto: Ermelindo Bolfer: Manuel Mário
de Araújo Pismel: Ivo Vitor Asmann; Emílio Germani:

João de Faria Pioli; Rodolfo Purpur; Joaquim Dutra;
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Miranda Fernandes: Sidney Meneguetti: Alair Niero;

Raymundo do Prado Vermelho: Alcides Siqueira Gomes;
Carlos Mamoru Ajita: Fernando Henriques; Massao

Tsukada; Pedro Granado Martines; Hélio Costa Curta.

Com apromessa de
internacionalização eoinício
de operação de aeronaves de
grande porte, oaeroporto de
Maringá atrai mais passageiros

■ L I V R O

Ojornalista Dirceu
Herrero lança seu
primeiro livro

COPEJEM
CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM EMPRESÁRIO

Presidente: Wilson de Matos Silva Fi lho
V i c e - P r e s i d e n l e : S a n d r o B e r t o n i
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Prestação de Serviços: Rejane Capristo de Oliveira
Relações Públicas: Luiz Eduardo Borín Gonçalves
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C O N S E L H O D E L I B E R AT I V O A G E N D E - S E
Braço importante dentro da estrutura da ACIM

Confira aprogramação de
eventos da ACIM para omês
d e s e t e m b r o :

●No dia 4, terá início ocurso de
MBA -Formação Gerencial para
Comércio, Varejo eIndústria -re¬
alizado em parceria entre ACIM
eApras, com duração de dez
meses. Apalestra inaugural será
com osecretário municipal de
Fazenda Ênio Verri, que falará
sobre aconjuntura econômica,
c e n á r i o e t e n d ê n c i a s .

●Qualidade na Comunicação Es¬
crita éocurso que aACIM pro¬
move, de 3a6, em seu auditó¬
rio, das 19 às 22h30, com Vaiter
Luiz Mesti, professor do Depar¬
tamento de Letras da UEM.

●D e 1 7 a 2 1 , à s 1 9 h o r a s ,
no auditório da ACIM, acon¬
tece ocurso Planejamento Es¬
t ra tég i co , com o ins t ru to r
Marcelo Davanço.
●Ocorre, de 10 a12, das 19
às 22 horas, no auditório da
ACIM, 0curso Aempresa onde
todos são vendedores, com oins¬
tru tor Antôn io Marcos Mot ta .

●No dia 21, às 7h30, haverá um
café da manhã, no Centro
Tecnológico de Maringá, que
marca olançamento da 2* Mos¬
tra Tecnológica.
●Oinstrutor Roberto Xavier, co¬
manda de 24 a27 de setembro,
às 19 horas, ocurso Estratégias
ecomportamento em compras,
no audi tór io da ACIM.

Mais informações sobre os even¬
tos, ligue no teiemarketing da
ACIM. Os telefones são (44)
221 -5070; 221-5052; 221 -5071.

omposto por 15 membros epresi¬
dido, nesta gestão, pelo empresá¬
rio Hélio Costa Curta, oConse¬

lho Deliberativo éum dos órgãos mais
importantes dentro da estrutura da
ACIM. Seu papel éacompanhar as
ações da Diretoria na condução dos
assuntos sociais, garantindo que os atos
estejam sempre em conformidade com
os estatutos que regem aentidade. Por¬
tanto, oConselho configura-se como
um órgão consultivo edeliberativo e
seus membros são eleitos junto com a
chapa da Diretoria Executiva.

E n t r e o u t r o s i t e n s , t a m b é m é d a
competência do Conselho: aprovar o
balanço anual edo orçamento da enti¬
dade; fixar diretrizes de política de in¬
teresse da classe aserem executadas

●pela diretoria, autorizar acriação de
departamentos, serviços eórgãos con¬
siderados de interesse da ACIM edos
seus associados. Um exemplo prático
erecente da atuação do Conselho foi a
criação da diretoria de Agronegócios,
implantada na atual gestão por suges¬
tão dos conselheiros.

Longe das tarefas, digamos, “de ga¬
binete”, oConselho Deliberativo se pre¬
ocupa em manter uma linha de contato
freqüente com os associados da ACIM,
oriundos de diferentes ramos de ativi¬
dades. “Embora feita na informalidade,
essa éuma das nossas tarefas mais im-

*portantes esempre levada muito àsé¬
rio”, frisou Costa Curta. Segundo ele,
através desse contato podem surgir
ações que dizem respeito àdefesa dos
interesses da classe. “Se necessário
encaminhamos propostas para adire¬
toria executiva”, explica.

C
m

í . .
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Hélio Costa Curta, presidente do conselho

guma forma ligadas ao tema.
“Se os tempos mudaram eadireto¬

ria executiva tem se dinamizado para
acompanhar oprocesso de crescimen¬
to econômico, oConselho, por sua vez,
procurou ser até mais ágil, não emba¬
raçando os projetos que nos são envia¬
dos ecumprindo seu papel na rota do
desenvolvimento”, falou opresidente.

Hoje, oConselho conta com oas-
sessoria especializada de um profissi¬
onal da Foco Consultoria eAssessoria
Econômica, cujo conhecimento técni¬
co poderá servir de respaldo para as
futuras ações empreendidas pelo órgão,
que objetivem dinamizar as diferentes
atividades empresariais. Aconsultoria
abrange informações nas áreas econô¬
mica, fiscal, tributária etrabalhista.

Como um dos primeiros frutos desta
parceria destaca-se um projeto de cria¬
ção de uma nova pasta, que poderá ser
incorporada dentro da Diretoria Executi¬
va. Segundo informou Costa Curta, es-
tuda-se, hoje, aimplantação da pasta de
Defesa do Empresário, que pretende focar
basicamente aquestão dos tributos eas
principais dificuldades de cada setor, As
ações seriam não só no sentido de me¬
lhor orientá-lo, mas também de criar
mecanismos que possam favorecê-lo. ■

E s t r u t u r a

Desde que assumiu apresidência
do órgão, em abril de 1998, Costa Cur¬
ta se preocupou em dinamizá-lo.
Implementou algumas mudanças, a
começar pela periodicidade das reu¬
niões, que passaram aser quinzenais.
Desse modo, abriu-se maior espaço
para discussão dos problemas que afe¬
tam diretamente oempresário. Em al-

^guns itens, de mais impacto, os con-
'selheiros ampliaram adiscussão, cha¬
mando para odebate pessoas de al-

Agoslo/2001 -Revista ACIMI* il.iiirliM U.tgci<<»!●» U



E N T R E V I S TA

1

o N O V O H O M E M D O C O D E M
cebeu-se anecess idade de cr i¬

ação das câmaras técnicas e,
entre elas, ade Atração de In¬
vestimentos, que tive oorgu¬
lho de coordenar. Hoje esta
câmara está sob aresponsabi¬
lidade do empresário Eduar¬
do Daibert de Araújo.
ACIM -A lgum t raba lho
específico que osenhor
possa destacar durante
sua participação na Câ¬
mara de Atração de In¬
v e s t i m e n t o s ?

F e r m e n t o n - U m a d a s m a i o ¬

res conquistas foi aformatação
d e u m C D - R o m , q u e
compactou todas as informa¬
ções que tínhamos disponí¬
veis em termos de programas
de desenvolvimento, infra-
estrutura, indicadores econô¬
micos esociais do município.
Uma obra importante, de fá¬
c i l c o n s u l t a .

A
ntônio Fermenton, 43, assumiu,
no dia 23 de julho, apresidência
do Conselho de Desenvolvimen¬

to Econômico de Maringá (Codem). É
oterceiro aocupar ocargo. No seu dis¬
curso de posse salientou adificuldade
em substituir, com igual desempenho,
seu antecessor, oempresário Carlos
Walter Martins Pedro, mas reconheceu
que obom trabalho desenvolvido pela
gestão anterior será um norteador. “Pre¬
tendemos seguir omesmo caminho que
v e m s e n d o t r i l h a d o ” , a d i a n t o u .
Descontraído erevelando sua caracte¬
rística de bom interlocutor, Fermenton
recebeu areportagem da Revista ACIM
para esta entrevista. Falou de priorida¬
des emetas, analisou aestrutura do con¬
selho, arriscou algumas considerações
pessoais. Acompanhe!

R e v i s t a A C I M - O s e n h o r a c a b a d e
tomar posse na presidência do
Codem. Como viu sua eleição?
Antônio Fermenton -Com espírito de¬
mocrático. Meu nome foi indicado àple¬
nária erecebeu aaprovação unânime dos
presentes, através de aclamação. Foi um
momento especial, porque senti oreconhe¬
cimento ao trabalho desenvolvido nos qua¬
tro anos àfrente da Câmara de Atração de
Investimentos, que éuma das câmaras que
compõem oconselho.
ACIM -Qua l operfi l que p re¬
tende imprimir ao Codem em
sua gestão?
Fermenton -Creio que num primeiro
momento será necessário repensar o
trabalho desenvolvido pelo Codem e
pelas câmaras técnicas. Penso que as
câmaras devem se reunir mais vezes,
trocando experiência, fazendo com que
os focos não sejam diferenciados, mas
que possam convergir para um mesmo
ponto. Oobjetivo éevitar adispersão
nos trabalhos, orientando as ações para
encontrar mecanismos que revertam na
solução dos problemas de Maringá e
região, enfatizando odesenvolvimento
econômico esocia l .

ACIM -Pessoas que têm uma con¬
vivência mais próxima costumam
atribuir ao senhor uma persona¬
lidade forte, destacando prínci-
palmente sua franqueza. Isso vai

E s s a r e f e r ê n c i aA C I M
que osenhor já tem do

Antônio Fermenton éoterceiro na lista dos presidentes Codem vai, certamente,
facilitar sua gestão.
F e r m e n t o n - S e m d ú v i d a . P a r a t e r u m a

participação ativa num determinado
processo, épreciso que apessoa co¬
nheça todos os meandros da questão.
Neste sentido, creio que arelação com
oCodem ao longo destes anos foi mui¬
to proveitosa evai nortear, agora, aatu¬
al gestão.
ACIM -Como observador eparti¬
cipante do processo, osenhor
acha que oroteiro cumprido pelo
Codem até hoje foi acertado?

se refletir em sua gestão?
F e r m e n t o n - To t a l m e n t e . E s t e é o m e u

modo de ser, éesta afórmula que tem
norteado minha vida, meu trabalho,
minha participação no Codem. Sempre
exercito afranqueza, considero funda¬
mental expor os penscimentos eas opi¬
niões com transparência, principabnente
quando se visam obem coletivo, as ques¬
tões que envolvem acidade, apopula¬
ção. Há orisco de não ser bem entendi¬
do, às vezes, mas opropósito -sempre
-éde buscar melhorias para acondição
de vida, para que todos tenham dias me¬
lhores pela frente.
ACIM ■Há quando tempo ose¬
nhor está acompanhando os tra¬
balhos eparticipando díreta-
m e n t e d o C o d e m ?

Fermenton -Desde quando foi desen¬
cadeado omovimento “Repensando
Maringá”. Na época eu já integrava adi¬
r e t o r i a d a A C I M , o n d e o m o v i m e n t o
nasceu através do Paulo Roberto (Perei¬
ra de Souza), Jefferson Nogaroli eMassao
(Tsukada), na gestão do Hélio Costa Cur¬
ta. Quando se formatou oCodem, per-

Fermenton -Em parte, sim. Mas pode-
ria ter caminhado muito mais se ages¬
tão anterior tivesse recebido os repas¬
ses de recursos previstos na lei que criou
oCodem, ou seja, 2% do orçamento do
Município. Na realidade, esses recursos
foram repassados somente para ama¬
nutenção do corpo funcional do conse¬
lho. Então, aentidade criava mecanis¬
mos de desenvolvimento, mas ficava im¬
pedida de colocá-los em prática porque
omunicípio não encampava essas pro- ̂
postas. Hoje, acreditamos que omomen¬
to édiferente. Estamos percebendo muita

^Revista ACIM ■ARa-;l(j/20m FtXit Hiuilgjçáo



reciprocidade na atual administração
municipal. Espero que essa boa vonta¬
de persista, porque de nada resolve fa¬
lar em qualidade de vida se não tiver¬
m o s u m d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o

que alavanque acidade, que dê
sustentabilidade ànossa população.
ACIM -Oque osenho r apon ta
como prioridade em sua gestão
que se inicia?
Fermenton -Há um longo caminho a
trilhar. ASecretaria de Indústria, Co¬
mércio eTurismo realiza, em setembro,
oprimeiro Censo Econômico de
Maringá. Oresultado deste censo vai
nos mostrar ocaminho, vai respaldar
oPlano de Desenvolvimento Econômi¬
co que oInstituto de Desenvolvimento
Regional (IDR) está estabelecendo para
0município. Nunca tivemos essa base.
Agora, será efetivamente possível iden¬
tificar oque está dando certo, as de¬
mandas aserem atendidas eestabele¬
cer um planejamento de ações conse-
qüentes. Lembro que nossa realidade,
hoje, étotahnente (hferente daquela que

^tivemos até agora. Cito como exemplo
ainternacionalização do Aeroporto, que
certamente vai desencadear um pro¬
c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o m u i t o
grande, com repercussão não apenas
regional. Representará um incenti¬
vo formidável na atração de novas
empresas einvestimentos, que este¬
jam de acordo com oque queremos
para omunicípio.
ACIM -Apalavra de ordem, hoje, no
Codem eno IDR, éalta tecnologia. Não
estamos ent rando com at raso nessa
área, num contexto de globalização?

●Fermenton -Este atraso pode ser até
positivo. Não nos esqueçamos de que
existe muita desigualdade no mundo em
termos de globalização. Odesafio é
minimizar essas diferenças, atenuar es¬
sas disparidades. Isso quer dizer que o
caminho éoptar por um programa de

desenvolvimento que combata apobre¬
za, amiséria, adesinformação. Fazendo
isso você está minimizando, na mesma
proporção oproblema da violência, da
segurança, da saúde. Esse aparente atra¬
so, então, está sendo compensado. Bas¬
ta verificar que temos 11 novos cursos
na UEM eoutros que estão sendo im¬
plantados pela iniciativa privada, já vol¬
tados para arealidade eofuturo, além
do Centro Tecnológico de Maringá, que
está se consolidando gradativamente.
Tudo isso écriar mecanismos para for¬
mar mão-de-obra especializada, que seja
capaz de contribuir para reverter opro¬
cesso egerar desenvolvimento econômi¬
co esocial.

A C I M - A o c o n t r á r i o d a A C I M ,
que tem oConselho da Mulher
Empresária, oCodem parece não
atrair tanto apresença femini¬
na. Como explica isso?
Fermenton -Eu também me penitencio
sobre isso, mas aproveito para dar um
“puxão de orelhas” nas entidades que
indicam seus representantes ao conselho,
convocando-as adarem espaço para amu¬
lher. Na verdade temos algumas mulhe-

Fermenton -Muitos. Até porque as
pessoas confundem oCodem com uma
instituição pública, de filantropia. Mas
oCodem éum conselho, não tem per¬
sonalidade jurídica. Alei que oreco¬
nheceu prevê, sim, orepasse, pelo mu¬
nicípio do valor equivalente a2% do
orçamento municipal, mas isto épara
aplicação em projetos que visem ode¬
senvolvimento regional. Eum órgão que
regimenta os diversos segmentos da so¬
ciedade para discutir os problemas e
estabelecer metas de desenvolvimento.
Está inteiramente voltado às coisas per¬
tinentes ao município. Opropósito do
Codem, então, édebater edesenvol¬
ver idéias eprojetos que serão enca¬
minhados ao Poder Púb l ico munic i¬
pal, aquem caberá viabilizar essas
propostas extraídas de um consen¬
so. Se estes projetos não forem utili¬
zados ou implementados pela admi¬
nistração municipal, não érespon¬
s a b i l i d a d e d o C o d e m .

ACIM -Para encer rar, Fermenton
por Fermenton. Como osenhor
s e d e fi n e ?

Fermenton -Sempre procurei lutar pelo
bem comum, pelo coletivo. Acho
que se você vai bem, eu também
vou. Não quero para você oque não
desejo para mim. Eassim que ori¬
ento minha vida, minha conduta
pessoal, que me posiciono no meu
trabalho, na minha empresa, no

Codem, onde estiver. Numa visão macro,
entendo que, na medida em que estiver
viabilizando aminha cidade, automati¬
camente vou estar melhorando meus ne¬

gócios. Essa preocupação com opresen¬
te, com ofuturo de Maringá, do Paraná,
vem de dentro, éintrínseca àminha per¬
sonalidade. Quero um futuro melhor
para meus filhos, para minha família e
este sonho só poderá se concretizar num
cenária de justiça social, de consciên¬
cia ecológica, de desenvolvimento eco¬
nômico auto-sustentado.	 ■

f

m

"De nada reso l ve f a l a r em
qualidade de vida se não tivermos

u m d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o
que alavanque acidade n

res no Codem, mas elas estão mais pre¬
sentes nas câmaras técnicas enão na ple¬
nária. Mas reconhecemos aimportância
da participação feminina em todos os se¬
tores da sociedade eno processo de de¬
senvolvimento de uma forma geral e
estamos renovando nosso apelo às enti¬
dades representadas no Codem para que
abram espaço às mulheres.
A C I M - O c i d a d ã o c o m u m , o s e m ¬
presários, nem todos conhecem
afunção, as atribuições do Co¬
dem? Isto acarreta problemas?
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L E I T U R A
E M P R E S A R I A L

OQUE ESTOU LENDO
1

ADMINISTRAÇAO PARTICIPATIVA
A l e s s a n d r o d e
Favar í Bel íOlivro aborda anecessidade de uma transformação

estrutural nas empresas brasileiras

livro Como transformar EH (de um
centro de despesas) para um Cen¬
tro de Lucro, Editora Markon

Books, de Idalberto Chiavenato, retrata
uma necessidade de transformação que
se faz urgente nas empresas brasileiras.

Ao abordarmos oassunto RH, não
estamos fazendo menção ao departa¬
mento ou setor de Recursos Humanos,
mas sim às pessoas que compõem o
RH nos diversos departamentos de
uma empresa. Nós, administradores,
devemos entender que onosso cliente/
consumidor, antes de tudo, faz parte
de RH em alguma empresa, ecomo tal
deve sentir-se seguro, confiante na con¬
tinuidade, na certeza de que estará
empregado para poder comprar algo em
um determinado prazo. Oalto índice

de inadimplência pelo qual as
empresas estão passando ére¬
flexo da insegurança, da ins¬
tabilidade da permanência de
RH nas empresas.

Quando um funcionário
sente-se satisfeito, ele faz apro¬
paganda da empresa, veste a
camisa eliteralmenle não quer
tirá-la, nem trocá-la. Tem or¬
gulho de estampar no peito o

símbolo da sua felicidade: ologotipo da
empresa. Defende aorganização como
sendo aprincipal responsável pela sua
vida eade sua família. Éassim que as
empresas devem visualizar seus funcio¬
nários, como sendo parte integrante do
seu sucesso enão como parte do seu fra¬
casso diante da instabilidade econômica
do País. Vejam ocaso recente da Argen¬
tina, onde oíndice de desemprego su¬
biu assustadoramente. Será este ocami¬
nho mais curto para evitar arecessão?

Aempresa somente conseguirá ocom¬
prometimento do RH se mudanças ocor¬
rerem de fato. Não vislumbrando ocapi¬
tal financeiro como sendo seu principal
eúnico recurso, mas encarando ocapi¬
tal humano como fonte de excelência.

Para que tal fenômeno se processe, a
Administração de Recursos Humanos
(ARH], agora sim, como departamento
ou setor de Recursos Humanos, deve
mudar. Alguns exemplos contidos no
livro mostram como esta mudança pode

Administrador

0 José Irineu
indica um

livro que fala
d e u m a

necess idade M A R K E T I N G D E
R E L A C I O N A M E N T O -

ESTRATÉGIAS, TÉCNICAS E
T E C N O L O G I A S P A R A

CONqUISTAR CLIENTES E
M A N T E - L O S P A R A S E M P R E

d e

transformação
nas empresas

“ O l i v r o m o s t r a c o m o o s

profissionais de
marketing podem criar

n o v o s v a l o r e s n o

processo de vendas
dentro da empresa.

Não chega aser uma
obra de auto-ajuda,

m a s m o s t r a v á r i a s
m a n e i r a s d e

conquistar ocl iente."

edeve ocorrer. Citarei oexemplo do la¬
boratório farmacêutico Roche, sediado
em São Fhulo, que descentralizou as fun¬
ções que eram de exclusividade da ARH,
como contratação, demissão, alterações
salariais, treinamento, entre outras, pas¬
sando-as para aresponsabilidade de seus
diretores egerentes. Para aARH, fica a
responsabilidade de acompanhar oresul¬
tado, elaborar políticas ediretrizes para
aárea edar apoio esuporte aos diretores
egerentes nesses assuntos.

Portanto, aARH passa de órgão exe¬
cutor para órgão consultor/assessor. Esta
mudança não éfácil uma vez que aárea
ainda está impregnada por antigos
paradigmas que funcionam como barrei¬
ra para que tal mudança possa se proces¬
sar. As mudanças são inevitáveis edeve¬
mos aceitá-las agindo proaüvamente. Me¬
lhor seria se pudéssemos antecipar algu¬
mas delas, mas para isto épreciso ter tempo
para pensar, analisar, testar, implantar,
acompanhar novos processos humanos.

Melhores resultados estarão ao alcan¬
ce das empresas se todo oesforço estiver
concentrado em trabalhar com aadmi¬
nistração participativa. Por isso, convi¬
do os leitores aterem olivro referenciado
nas suas bibliotecas particulares, pois é
de leitura dinâmica ede aplicação práti¬
ca, devendo ser lido do início ao fim.

lOSÉ IRINEU DIAS	
Ebacharel em Análise de Sistemas e
doutorando em Ciências Empresariais -
UMSA/UNiSUI. FjTofessor de
Adminiblração de Sistemas de
Informações, pelas Faculdades Maringá; e
nas disciplinas Administração de Recursos
Humanos; Administração de Recursos
Materiais ePatrimoniais; Organização,
Sistemas eMétodos, pela FAFIMAN.

L

"̂ACIONAMENTO

m
i v l » - A u t o r : I a m G o r d o n

E d i t o r a : F u t u r ar n K "

Centro dc Lucro

M í r i a m
V e r o n e z z i
G a m a s s í m

Assessora de

Marketing

QUEM MEXEU NO
MEU QUEIJO?

“Es te l i v ro aborda uma
parábola simples, na
qual os personagens

defrontcun-se com
mudanças inesperadas

etentam aprender a
lidar com elas. ”

f e u I
íí

●»o )

AAutor: Spencer
Johnson

E d i t o r a : R e c o r d
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E L O G I O S

Além do conteúdo, acapa da
edição de julho da Revista ACIM
também tem sido alvo de muitos
elogios. Justiça seja feita: acriação éda
WMM eas fotos de Heitor Marcon.

T E C N O L O G I A
OIDR vem trabalhando em

silêncio. Catalogou inúmeros projetos
eestá assinando convênios para
viabilizá-los. São projetos de médio e
longo prazo que podem transformar
Maringá num pólo de tecnologia.

R E S P O N S A B I L I D A D E

Oempresário Antonio Recco ea
prefeitura deram um belo exemplo
de parceria entre iniciativa privada
epoder público. Oempresário
construiu uma creche que será
administrada pela prefeitura. Serão
ofertadas 80 vagas, para crianças de

/l> 0a6anos. das quais 30 serão
dest inadas aos fi lhos de
funcionários da Recco Confecções e
orestante atenderá crianças do
município. Aprefeitura irá
destinar quinze profissionais para
trabalhar na creche, além de
oferecer as refeições.

PRAÇAS
APrefeitura, através do secretário

municipal de Meio Ambiente, Marino
Elígio Gonçalves, está discutindo com
oCodem eaACIM um projeto para
revitalização da jardinagem dos
logradouros públicos de Maringá.

PREOCUPAÇÃO
Asecre ta r ia de Me io Amb ien te

está preocupada com determinados
tipo de árvores que atraem as
pombas (que causam doenças
graves) ecom aimpermeabilização
do solo, cada dia maior.

L U G A R D E M U L H E R . . .

“O lugar de mulher éno lar. O
trabalho fora de casa masculiniza”.

Calma, mulheres. Aopinião
acima éda Revista Querida efoi
publicada em 1955. Imaginem
quantas excelentes profissionais não
teríamos perdidos se omundo
feminino tivesse seguido os
conselhos da revista.

"CARTAS PARA MARÍLIA"
Peço licença para registrar meu

agradecimento atodos que me
apoiaram na aventura de lançar um
livro. Fiquei emocionado e, em alguns
momentos, comovido com tantas
manifestações de carinho. Sei que é
fruto da bondade que vai na alma dos
amigos eespero que aleitura do livro
possa ser útil eagradável.

U N I M E D
Diretores da Unimed estiveram

visitando aACIM para reforçar a
parceria entre as duas instituições.
Além do excelente convênio médico
direcionado aos associados, a
cooperativa tem patrocinado os
cursos etreinamentos da associação.

ALMOÇO EMPRESARIAL
Foi um sucesso apalestra do ex-

presidente da Organização das
Cooperativas do Paraná, Roberto
Rodrigues. Ele conhece amaioria
dos países do mundo efez um
relato sobre as mudanças que têm
ocorrido no planeta.

C O M U N I D A D E S

Segundo Rodrigues, os governos
têm se preocupado demais com
grandes questões financeiras,
deixando de olhar para as
necessidades dos indivíduos. Para
ele, asolução para odesenvolvimento
está nas próprias comunidades.

PEQUENA ECHATA
Um homem encontrou Pablo

Picasso dentro de um trem e
perguntou porque ele não pintava as
pessoas como elas são. Picasso
questionou: “como assim?". O
homem tirou da carteira afoto da
esposa emostrou ao pintor como
exemplo. Picasso retrucou: “ela étão
pequena etão chata assim?”

Nolas e/ou comentários para coluna:
f a x 2 2 1 - 5 0 0 7 - e : m a i l :

i m p r e n s a @ a c i m . c o m . b r

I D R

Criado por iniciativa da ACIM
em 1994, oInstituto para o

*Desenvolvimento Regional está
preparando aII Mostra Tecnológica
de Maringá. Projetos muito
interessantes serão apresentados no
evento . Amost ra será rea l izada nos
dias 26 e27 de outubro. Vale a
pena conferir.

C O D E M

As palavras de Roberto Rodrigues
mostraram mais uma vez que Maringá
está no caminho certo. Acidade é
pródiga na discussão eproposta de
soluções para odesenvolvimento
sustentado, tendo como principal
f ó r u m 0 C o d e m .



I N F O R M E
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M o d e r n o s
c o n c e i t o s
em gestão

h u m a n a

0 Centro de Tecnologia em Gestão
Humana (Cetegh] éuma das mais
novas empresas implantadas em

Maringá, atuando na área de assessoria
psicológica organizacional. Otrabalho é
desenvolvido pelas psicólogas Luzia
Brenzan Stamato eEvanise Hundsdorfer
de Fáula eatende uma crescente deman¬
da de mercado que éabusca de aperfei¬
çoamento do contingente humano,
gerencial efuncional da empresa.

“Nosso público éconstituído por
empresários que despertaram para a
necessidade de aprimorar opotencial
humano de sua empresa eque apos¬
tam num modelo moderno ediferenci¬
ado de liderança”, dizem as psicólogas

Isto épossível dentro de um traba¬
lho dirigido, no qual utiliza-se técni¬
cas eprocedimentos específicos, res¬
peitando afilosofia earealidade de
cada empresa. Segundo as psicólogas
odesenvolvimento de um programa de
gestão de pessoas consiste na prepara¬
ção dos profissionais de diversas áreas
para as novas exigências do mercado,
que abrangem produtividade edesen¬
volvimento de pessoal com qualidade
d e v i d a n o t r a b a l h o .

Os reflexos desta intervenção são
traduzidos pelo maior comprometimen¬
to dos colaboradores na medida que
e s t e s s e s e n t e m m a i s e s t i m u l a d o s n u m
ambiente em que acomunicação einter-
relação com os colegas são valorizadas.
“A minimização dos agentes estressores
dentro do ambiente de trabalho éoutra
conquista”, argumenta Luzia.

Aatuação do Cetegh permite aela¬
boração de um balanço social da em¬
presa, por meio de indicadores como a
filosofia eacultura organizacional eas
relações intra einterpessoais eprofis¬
sionais. Com base nesses dados as psi¬
cólogas conseguem ter uma visão am¬
pla do perfil empresarial entre os vári¬
os segmentos da corporação.

Esses dados são importantes para
definir as áreas de intervenção, consi¬
derando os pontos vulneráveis evalo¬
rização de potenciais. Toda aanálise

Luzia eEvanise atuam na área de gestão humana

f e i t a é d i s c u t i d a c o m a d i r e t o r i a d a
empresa. “Dessa conversa éelaborado
0plano de ação na busca de soluções”,
explica Evanise.

DIFERENÇA COMPROVADA
P e r c e b e n d o a

necessidade de me¬
l h o r i a n o a t e n d i ¬
mento eno compor¬
tamento profissional
dos seus colabora¬
dores, aTeto Imóveis
c o n t r a t o u o s s e r v i ¬

ços do Cetegh que,
durante quatro me¬
ses, desenvolveu um
projeto de assessoria
psicológica organizacional dentro da em¬
presa. Otrabalho foi realizado individual
ecoletivamente econtou com apartici¬
pação de todos os colaboradores.

Segundo Miguel Romeiro (foto),
proprietário da imobiliária, houve sen¬
sível diferença entre o"antes eoago¬
ra". Ele disse que oresultado foi exce¬
lente eas diferenças sentidas até entre
os clientes. "Valeu apena oinvestimen¬
to", pontuou oempresário.

D i f e r e n t e s a t u a ç õ e s
OCetegh trabalha com dois progra¬

mas gerenciais: individual eem grupo.
Oprimeiro consiste no aconselhamento
gerencial [Couseling], no qual trabalha-
se os aspectos individuais que interfe¬
rem diretamente na liderança de equi¬
pes. Otrabalho em grupo [Management)
é r e a l i z a d o e m l a b o r a tó r i o v i v e n c i a l
para oaperfeiçoamento de habilida¬
des ecompetências.

Aempresa também possui programas
de ape r fe i çoamen to p rofiss iona l
[Workshop], com pequenos grupos, visan¬
do 0autoconhecimento dos participan¬
tes. Otrabalho contempla odesenvolvi¬
mento de habilidades de comunicação, de
relacionamento intra einterpessoal, com¬
petência emocional, criatividade, percep¬
ção das potencialidades ehabüidades bem
como desenvolvimento de equipes.

OCetegh também fornece acompa¬
nhamento edesenvolvimento de pro¬
jetos relativos ao trabalho eprogramas
de desenvolvimento pessoal ecompre¬
ensão subjetiva (aconselhamento e
3SÍcoterapÍa breve), voltada para as re¬
ações do trabalho.

Ofoco do programa éno ser huma¬
no enas questões interpessoais que
afetam as relações dentro da empresa.
Os recursos estão dentro de cada um e
englobam todos os aspectos ligados à
personalidade: atitudes, comportamen¬
tos, competência emocional, entre ou¬
tros. Abusca épelo fortalecimento do
potencial de cada indivíduo, orientan¬
do-o para lidar com mudança.s, resis¬
tências eexpectativas. Ocolaborador
não é0único beneficiado. “Na anál ise
geral percebe-se uma melhoria do aten¬
dimento eda produtividade da empre¬
sa”, frisam as psicólogas.	 ■

I N T E R A T I V I D A D E

Paulo Henrique
Rorato (foto), geren¬
te da Cold Line In¬
d ú s t r i a e C o m é r c i o
de Móveis eEstofa¬
dos , con t ra tou o
Cetegh com um ob¬
jetivo claro: buscar
maior interação en¬
tre os funcionár ios.
"Nas empresas com
grande número de
funcionários, como
anossa, às vezes tor¬
na-se complicado fazer com que as pes¬
soas entrem para olocal de trabalho, com
os mesmos objetivos. Os problemas pes¬soais epreocupações acabam interferin¬
do erefletindo na produtividade equali¬
dade do trabalho", disse. Segundo oge-
rente, foi neste contexto que entrou o
projeto do Cetegh, cujos resultados já po¬
dem ser medidos positivamente, tanto no
perfil psicológico dos funcionários quan¬
to na produção da empresa.
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BONÉS *CHAPÉUS *CAMISnAS
C o n f e c c i o n a d o s e m b r i m d e

altíssima qualidade etecidos da
moda, personalizados com os

ma is modernos s i s temas de
bordados, fabricados totalmente

em nossa indústria, desde o
desígn até oacabamento.
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Planos de previdência privada atraem cada vez mais pessoas
splanos privados de aposenta¬
doria crescem no Brasil numa es¬
pantosa velocidade de 40% ao
a n o e e s t ã o m u d a n d o o c o m ¬

portamento do brasileiro, que ago¬
ra começa ater uma expectativa real
de garantir qualidade de vida na ter¬
ceira idade. Cerca de 3,7 milhões
de pessoas já aderiram ao um dos
planos disponíveis no mercado. Se¬
gundo dados da Associação Nacio¬
nal de Previdência Privada, esse
número representa apenas 9,5% da
população economicamente ativa,
apontando um potencial de cresci¬
m e n t o a i n d a m a i o r .

Quando se tenta explicar as ra¬
zões para esta expansão, inevitavel¬
mente esbarra-se no descrédito que
aprevidência oficial acumula. Hoje,
ovalor máximo pago pelo sistema
público éde 1.430 reais por mês,
cerca de 8sa lár ios mín imos. Eaten¬
dência, segundo os especialistas do
setor, éque obenefício continue des¬
pencando até um patamar de dois
ou três salários mínimos.

M o d e l o a n t i g o

Aprincipal razão da falência anun¬
ciada éque osistema público de previ¬
dência espelha-se num modelo criado
no século 19, baseado numa relação
direta entre os que trabalham eos que
se aposentam. Funciona mais ou me¬
nos assim: uma parcela dos ganhos dos
trabalhadores que estão na ativa éreco¬
lhida pela governo erepassada direta¬
mente para os aposentados. Até mea¬
dos do século 20 afórmula parecia per¬
feita ehavia um ponto de equilíbrio sus¬
tentando esta relação.

Para se ter uma idéia, quando a
previdência social foi implantada no
Brasil, na década de 40, pelo presiden¬
te Getúlio Vargas, quinze trabalhadores
contribuíam para amanutenção de um
aposentado. Na década de 90 arelação
era de 2,3 por 1ehoje osetor atua numa
proporção de 1,28 por 1. Omínimo
necessário, dizem os especialistas, éde
quatro trabalhadores da ativa contribu¬
indo para uma aposentadoria,

A c r i s e é e x c l u s i v a d o B r a s i l ? N ã o .

Diferentes países, inclusive os mais
ricos, vivem amesma problemática.
As causas são basicamente duas: a
desaceleração no crescimento po¬
pulacional oque significa um núme¬
ro menor de pessoas entrando no mer¬
cado de trabalho; eoaumento da ex¬
pectativa de vida do indivíduo. Em ^
1940 ela era de 43 anos. Hoje ,prati¬
camente chega aos 70 anos enas pró¬
ximas duas décadas atingirá os 75
anos. Resultado: da distribuição do
dinheiro que entra no caixa da pre¬
vidência, sobra cada vez menos para
atender os aposentados,

Medidas paliativas buscam ameni¬
zar oproblema, mas sabe-se que não
irão resolvê-lo. Aumentar aidade mí¬
nima da aposentadoria edo volume de
contribuição de quem está na ativa,
cobrir os rombos com odinheiro de
impostos, aexemplo da CPMF. nada
disso parece fazer frente aum número
de aposentados que só tende acrescer.

Basta tomar como base os números
do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE]. Eles apontam que o

0
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dos. Em certos casos, para
piorar, amá administração
eos sucessivos golpes con¬
tribuíram para aumentar os
prejuízos. Por causa desse
precedente desastroso, du¬
rante anos aprevidência pri¬
v a d a f o i e n c a r a d a c o m o u m a

instituição sem credibi¬
l i d a d e .

percentual da população com 60 anos
d e i d a d e v e m c r e s c e n d o a c a d a d é c a ¬

da. Em 1950, era apenas de 4,2%. Em
1990 chegou a7,3%. Hoje bate na casa
de 9,1% eas projeções para 2020 indi¬
cam que esses índices chegarão a12%.

í

M u d a n ç a s c o n c e i t u a i s
Em vez de esperar que acontribuição

de uma geração mais jovem garanta o
sustento de gerações mais velhas, omo-
delo de previdência privada propõe que
cada um faça oseu fundo de aposenta¬
doria, por meio de contribuições men¬
sais fixas ou depósitos maiores quando
tiver disponibilidade. Além disso, como
acontribuição previdenciária éobrigató¬
ria para quem trabalha com carteira assi¬
nada, há quem lance mão da previdên¬
cia privada como complemento de ren¬
da, por ocasião da aposentadoria. Éocaso
da fisioterapeuta Terezinha de Jesus
Bonilha, 37 anos, que contribui com 150
reais todo mês, que vão lhe garantir uma

%renda vitalícia de mil reais, no mínimo.
“Se quiser, posso aumentar acontribui¬
ção eter direito auma renda maior”, diz.

Omercado éatrativo eestão na dis¬
puta, hoje no Brasil, 73 empresas. Li¬
dera oranking aBradesco Previdência
eSeguros, que contabiliza mais de 1
milhão de planos vendidos, segundo
informou osuperintendente de área
Edvancir José Fernandes. Logo atrás
estão as companhias ligadas ao Banco
do Brasil, ao Unibanco, ao Itaú eao
HSBC. Fora do mercado dos bancos

^existem as seguradoras. AAGF (fusão
de duas tradicionais seguradoras euro¬
péias) eaSul América Previdência Pri¬
vada estão cm franca expansão.

Fernandes destacou que 54% dos
investidores têm entre 30 e40 anos,
sinal de que apopulação começa apen¬
sar em aposentadoria cada vez mais
cedo. oque éuma vantagem. “Quanto
antes oindivíduo adere àprevidência,
maior será oganho na hora de se apo¬
sentar”, lembra. Um exemplo prático:
uma pessoa que inicie um plano apar¬
tir dos 30 anos, investindo 500 reais
por mês, ao chegar aos 60 anos irá re¬
ceber aproximadamente uma renda
mensal de 7mil reais. Com omesmo

%investimento mensal, quem inicia o
plano aos 50 anos, receberá uma renda
de 562 rea i s .

“Os investidores hoje es-
\jtão livres desse risco”, expli-

ca José Aparecido Silva, con-
1sultor de previdência da Sul
jAmérica. Éque ogoverno
●criou mecanismos que garan¬
tem asaúde do s is tema. “A

l̂ei prevê correção monetária,
por meio de índices reconhe¬
cidos oficialmente”, diz ele.
“Além disso existe um órgão
regulador efiscalizador de

todas as empresas que atuam no se¬
tor: aSusep, Superintendência de
Seguros Privados, que está ligada ao
M i n i s t é r i o d a F a z e n d a .

Silva explica que entre as exigênci¬
as da Susep, as instituições devem
manter uma reserva técnica, formada
por parte do patrimônio das empresas,
para garantir opagamento dos benefí¬
cios prometidos. Etodas as companhi¬
as são obrigadas aprestar informações
regulares sobre odesempenho finan¬
ceiro eserviços prestados.

Outra garantia de segurança, previs¬
ta em lei, éque ocliente tem autono¬
mia para transferir seu dinheiro acu¬
mulado de uma empresa para outra,
sem prejuízo ao seu patrimônio. Éo
que se chama portabilidade do plano,
que lhe garante acesso integral aos re-

Terezinha de Jesus Bonilha: 150 reais por mês euma
renda vitalícia de 1.000 reais

Ao analisar obom desempenho do
setor, 0superintendente diz que vári¬
os fatores estão contribuindo para isso.
Oprincipal éaestabilidade econômica
e0controle inflacionário trazidos pelo
Plano Real. “Com ainflação era difícil
fazer cálculos exatos acurto prazo, que
dirá por 20 ou 30 anos”, explica.

P a s s a d o d u v i d o s o

Aliás, abre-se aqui um capítulo a
parte na história da previdência priva¬
da no Brasil. Muitos devem lembrar-se
dos montepios ecaixas de pecúlio, das
décadas de 70 e80, que transformaram
em “pó” 0dinheiro de muitos investi¬
dores porque os contratos não previ-
am correção monetária. Com ainflação
galopante da época oque sobrou foi
uma ninharia na hora de resgatar os fun-

DEDUÇÃO EM IMPOSTO DE RENDA
S E M P L A N O

1 2 0 . 0 0 0 , 0 0
1.657,08
3.240,00

11 5 . 1 0 2 , 9 2

C O M P L A N O

1 2 0 . 0 0 0 , 0 0

1 . 6 5 7 , 0 8

3 . 2 4 0 , 0 0

11 5 . 1 0 2 , 9 2

1 2 . 0 0 0 , 0 0

1 0 3 . 1 0 2 , 9 2
2 7 , 5 %

28.353,30
4.320,00

2 4 . 0 3 3 , 3 0

(+) Renda anual
(-) Contribuição àPrevidência Social (INSS)
(-) 3Dependentes (RS 1.080,00)
(=) Base de Cálculo 1
(-) Contr ibuição ao Prev Fáci l Bradesco
(=) Base de Cálculo 2
A l í q u o t a
R e s u l t a d o

P a r c e l a a d e d u z i r

I m p o s t o a p a g a r

ocontribuinte com oPGBL pagará RS 3.300.00 amenos em seu Imposto de Renda

11 5 . 1 0 2 , 9 2
2 7 , 5 %

3 1 . 6 5 3 , 3 0

4 . 3 2 0 , 0 0

27 .333 ,30
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cursos edireito ao resgate. João Max
Preis, 38 anos, empresário no ramo de
transportes elogística de exportação,
optou pela troca de seguradora. Depois
de alguns anos investindo numa insti¬
tuição ligada aum banco público, ele
preferiu transferir seu dinheiro para
outra, desta vez do setor privado. “Foi
mais por precaução. As notícias de
grandes desvios do dinheiro público
assustam epara um investimento de
longo prazo, achei mais confiável apos¬
tar numa sólida instituição privada”,
justifica. Eintera: “mudei de banco,
m a s n ã o d e s i s t i d o s i s t e m a ” .

Otitular do plano ainda pode fa¬
zer uso da portabilidade etransferir
os recursos para outra seguradora, se
cons ide ra r os rend imen tos o fe rec i¬
dos pela primeira insuficientes. Para
acompanhar odesempenho da insti¬
tuição basta consultar as colunas fi¬
nanceiras dos principais jornais.

1

Edvancir Jose Fernandes (a esquerda) eVinícius Claro de Oliveira: da Bradesco
Previdência, líder no ranking

da variável. Entre esses dois pólos, ain¬
da épossível trabalhar com diferentes
composições do fundo, dividindo os re¬
cursos en t re renda fixa evar iáve l .

renda fixa. João Max Preis está entre a
minoria. Oempresário conta que seu
plano prevê aplicação de uma boa par¬
te dos recursos na bolsa de valores e
apenas uma pequena fatia em renda
fixa, contando que oprazo maior de
aplicação permite minimizar os efeitos
das oscilações de rentabilidade e, ao
mesmo tempo, potencializar oretorno
do invest imento.

P e r fi l c o n s e r v a d o r

Oliveira revela que grande parte da
sua carteira de clientes écomposta por
investidores do tipo conservador: 70%
dos aplicadores optam pelos fundos deV a n t a g e n s n ã o f a l t a m

Transparência ecredibilidade não
explicam sozinhas oboom do sistema,
que apresenta qualidades que outros in¬
v e s t i m e n t o s n ã o o f e r e c e m . A fl e x i b i l i ¬

dade configura como um das maiores
atrativos eeste item acumulou, apartir
de 1998, 0que se pode chamar de van¬
tagens extras. Até então, os planos pre-
viam uma rentabilidade fixa no futuro,
com base na correção de um índice como
0IGP -M. Em 1998 ogoverno autori¬
zou acomercialização de um novo pro¬
duto financeiro, cujo modelo vem dos
Estados Unidos, onde usufrui de gran¬
de aceitação. Trata-se do Plano Gera¬
dor de Benefícios Livres (PGBL), agran¬
de vedete dos planos hoje eque atua
no mercado com amplas vantagens.

Uma delas éaexpectativa de ga¬
nhos maiores, já que contempla di¬
ferentes tipos de investimento den¬
tro das possibilidades do mercado
financeiro. “O PGBL possibilita que
0cliente escolha acomposição de
fundo que mais se adapta às suas
necess idades” , anunc ia Vin íc ius
Claro de Oliveira, supervisor de pro¬
dução da Bradesco Previdência, em
Maringá.

Por exemplo, pode-se fazer aaplica¬
ção de 100% dos recursos em um fundo
de renda fixa, ou concentrar uma parce¬
la maior das aplicações em ativos de ren-

^RevistaÁCIM -A8n-slo/2no 1

C O M P A R E O S R E N D I M E N T O S

Na tabela abaixo você tem um comparativo entre orendimento de uma apli¬
cação tipo poupança, cujo retorno gira em torno de 6% ao ano, ede uma aplica¬
ção em previdência privada, considerando-se um rendimento anual em torno de
10% ao ano (um índice bastante próximo da realidade). Para este exemplo foram
consideradas aplicações mínimas de 500 reais por mês.

T O T A L D E

DEPÓSITOS
(EM REAIS)

RESERVA ACUMULADA COM
T E M P O D E

ACUMULAÇÃOI D A D E

0P/o 1 0 %

4 1 1 6 . 0 0 0 , 0 0 6 . 0 0 7 , 4 7 6 . 1 3 0 , 6 6
4 2 2 1 2 . 0 0 0 , 0 0 1 2 . 3 7 5 , 3 8 1 2 . 8 7 4 , 3 9
4 3 3 1 8 . 0 0 0 , 0 0 1 9 . 1 2 5 , 3 7 2 0 . 2 9 2 , 4 9
4 4 4 2 4 . 0 0 0 , 0 0 2 6 . 2 8 0 , 3 6 2 8 . 4 5 2 , 4 0
4 5 3 0 . 0 0 0 , 0 05 3 3 . 8 6 4 , 6 5 3 7 . 4 2 8 , 3 0

6 3 6 . 0 0 0 , 0 04 6 4 1 . 9 0 3 , 9 9

5 0 . 4 2 5 , 7 0

4 7 . 3 0 1 . 7 9

5 8 . 1 6 2 , 6 24 2 . 0 0 0 , 0 04 7 7

8 4 8 . 0 0 0 , 0 04 8 5 9 . 4 5 8 . 7 1 7 0 . 1 0 9 . 5 5

9 5 4 . 0 0 0 , 0 04 9 6 9 . 0 3 3 , 6 9 8 3 . 2 5 1 , 1 6
1 0 6 0 . 0 0 0 , 0 0 7 9 . 1 8 3 . 1 85 0 9 7 . 7 0 6 , 9 4
11 6 6 . 0 0 0 , 0 0 8 9 . 9 4 1 , 6 45 1 11 3 . 6 0 8 , 2 9

7 2 . 0 0 0 , 0 01 2 1 0 1 . 3 4 5 , 6 05 2 131.099,78
7 8 . 0 0 0 . 0 05 3 1 3 1 1 3 . 4 3 3 . 8 1 1 5 0 . 3 4 0 . 4 2

8 4 . 0 0 0 . 0 0 1 2 6 . 2 4 7 . 3 05 4 1 4 1 7 1 . 5 0 5 . 1 3

1 9 4 . 7 8 6 , 3 99 0 . 0 0 0 , 0 05 5 139.829,611 5

5 6 9 6 . 0 0 0 , 0 01 6 154.226,85 2 2 0 . 3 9 5 , 5 9
5 7 1 0 2 . 0 0 0 , 0 01 7 169.487,93 2 4 8 . 5 6 5 , 8 1
5 8 1 0 8 . 0 0 0 , 0 01 8 185.664,67 2 7 9 . 5 5 3 , 0 5
5 9 1 9 11 4 . 0 0 0 , 0 0 2 0 2 . 8 1 2 , 0 1

220.988,20
3 1 3 . 6 3 9 , 0 2

6 0 1 2 0 . 0 0 0 , 0 02 0 351.133,58



ovalor inicial de contribuição varia
de acordo com as instituições. Luiz
Carlos Depiere, gerente regional do
Sicredi Metropolitano, informa que ains¬
tituição trabalha com valores mínimos de
50 reais por plano. Na Bradesco Previ¬
dência aaplicação mínima gira em torno
de 150 reais. Mas seja qual for ovalor
investido, sempre há apossibilidade de
aumentar os aportes financeiros aqual¬
quer instante, de acordo com disponibi¬
lidade financeira do momento. Nem que

●sejam contribuições eventuais.
Ao aderir ao plano apessoa define

com que idade pretende começar are¬
ceber odinheiro investido. Ou seja,
que idade quer se aposentar. Quando
atingir este patamar ela pode escolher
entre receber todo valor aplicado de uma
só vez ou receber uma renda mensal
vitalícia. Ao final do período arenda é
calculada pelo valor da reserva.

Caso ocontr ibuinte morra durante
afase de acumulação de capital, todo o

d̂inheiro investido será repassado aos
herdeiros indicados no plano. Vale
destacar que ofundo de previdência
privada não entra em inventário. Oti¬
tular nomeia seus beneficiários.

Além disso, ovalor acumulado pode
ser sacado aqualquer momento, res¬
peitando-se apenas um prazo mínimo
de aplicação, variável de acordo com a
instituição. Mas vale lembrar que opla¬
no foi concebido como investimento de
longo prazo enão deve ser opção de
quem pensa em sacar odinheiro dian¬
te da primeira emergência ou oscilação

●econômica, pois arentabilidade está
diretamente ligada ao tempo de aplica¬
ção (veja tabela na página ao lado).

Os planos de previdência privada, tan¬
to oPGBL, quanto os planos mais antigos,
apresentam vantagens tributárias. Desde

José Aparecido
Silva, consultor da
Sul América: "O

governo criou
mecanismos que
garantem asaúde
do s is tema"

i
L u i z C a r l o s

Depiere, gerente
regional do
S ic red i

Metropolitano:
contribuições de
a t é 5 0 r e a i s

m e n s a i s

1996, ogoverno passou aaceitar que fos¬
sem descontados do imposto de renda os
valores aplicados em aposentadoria, num
limite máximo de 12% sobre arenda bruta
anual. Tomando como exemplo uma pes¬
soa que receba 120 mil reais por ano eapli¬
que mil reais por mês num plano, ogasto
com imposto será de 24 mil reais. Quem
não aplica em previdência privada pagará
27,3 mil (confira os dados na tabela da
página 13). No caso de empresas que ado¬
tam esses planos para seus funcionários,
elas estão legalmente autorizadas alançar

os aportes como despesa em seu IR, até o
limite de 20% da folha salarial.

Omercado de previdência privada é
vasto eoferece muitas opções ao investi¬
dor. Mas uma regra ébásica na hora de
optar pelo plano: escolher uma institui¬
ção de credibilidade. Épreciso ter aga¬
rantia de que seu dinheiro será adminis¬
trado por empresas sólidas epor profissi¬
onais que redmente conheçam omerca¬
do de capitais ebusquem os melhores ren¬
dimentos. No mais éesperar pela boa vida
que os anos de aposentaria lhe trarão. ■

EDN5DRGD NAGDNAL 7

i

Disponibilizamos créditos para: Astra *Vectra● Blazer »Píck Up Corsa »S10 Cabine Simples *S10 Cabine Dupla
Z A F I R A 2 . 0 8 V CORSA WIND

CREDITO RS 16.267.00	
Ipessoa ju r Id ica 11 PESSOA f Is ica I

CRÉDITO RS 35.449,00
Ipessoa jurIdica 11 pessoapIsix^ L

R$314,88 1R$328,R$808,24 J_R$837,! Z A C A R I A S
Afoia áo JW Ckr.'^c(:tZ A F I R A 2 . 0 1 6 V CELTA

CRÉDITO RS 41.572,00
IpESSOA JURÍDICA |IPESSOA fIsICA [

CREDITO RS 14 226,00	
PESSOAJURIDICA IIPESSOA FÍSiCA I

Av. Tuiuti, 445
(44)261-3061

Maringá -Paraná^947,84 _|l R$ 082,63 J R$277,4i_i|_ R$289,62



E V E N T O

JORNALISTA
E M N O I T E D E

AUTÓGRAFOS

1

0 jornalista Dirceu Herrero Gomes
lançou, no dia 6de agosto, oli¬
vro “Cartas para Marília”. Os tex¬

tos começaram aser escritos pouco antes
do nascimento de Marília, filha do au¬
tor com ajornalista Regina Daefiol, e
nar ram de ta lhes do d ia -a -d ia do re lac i¬

onamento entre pai efilha.
Anoite de autógrafos foi realizada

na Mega Store Bom Livro tendo atraí¬
do cerca de 250 pessoas. Foi omaior
evento do gênero já realizado, com um
artista local. Os números surpreende¬
ram até oproprietário da livraria, o
empresário Massao Tsukada, que tem
tradição em lançar livros de escritores
maringaenses. Segundo ele, “é uma pro¬
va da qualidade da obra”. Satisfeito, o
autor credi ta aboa venda ao tema. “Mui¬

tas pessoas se identificaram com ocon¬
teúdo do livro erelataram fatos seme¬
lhantes aos narrados na obra”, explica.

S p o i i n H n r i n m p t :

escr i to “com s im¬

plicidade sobre
assuntos cotidia¬
nos”. Ele diz que às ■
vezes as pessoas ten-1
tam “reinventar aI
roda”, quando asolu-1
ção está bem diante do I
nariz. “Quem tem fi-1
I h o s e c o n v i v e c o m
eles aprende adar va¬
lor às coisas mais sim¬

ples. Este éosegredo
para se viver bem em
d i a s t ã o t u m u l t u a d o s ^
como os de hoje”, opina.

Oautor acredita que osucesso na
noite do lançamento se deve muito ao
apoio dado pela mídia. “Fiquei surpre¬
so efeliz ao mesmo tempo ao autogra¬
far livros para pessoas que eu nem co¬
nhecia. Isto mostra aforça dos veícu-

l n < 3 H p p n m i i n i m p fl n p

. . . e s u a

m u s a

inspiradora

nal para ofuturo da obra”.
Mas anoite de autógrafos também

registrou nomes conhecidos da socie- #
dade niaringaense, como odo prefeito
José Cláudio Pereira Neto, de alguns se¬
cretários municipais, vereadores, dire¬
tores econselheiros da ACIM, do

a m a i n r

« U
Ali Wardani, presidente do
Sivamar eagora diretor de

Comércio da ACM, fez
questão de parabenizar oautor

Clarice Saita {TV Cultura), osecretário
de Saúde Paulo Roberto Donadio eo
empresário Álvaro Gilmar Estevan de
Araújo, fazem fila para oautógrafo

Adiretoria da ACIM compareceu em
massa, aexemplo do Luis Fernando

Ferraz, que além de diretor da
associação épresidente do Sindvest

O v e r e a d o r E d m a r
A r r u d a m a r c o u

presença no evento

RECANTO DOS MOSQUETEIROS
C H Á C A R A

CTTniCampo Suíço, Vestiários. Piscina,
Salão de festas, Churrasqueira,

Mesas de Jogos.
Dentro do perímetro urbano, no asfalto...

ÂLUGA»SE PARA FESTAS EEVENTOS- ̂
TeL; 0** (44) 226-2195 /9972-8779
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ÉSHOW: este Gel Spedsl
OKM pede ser seu.

í

ODIÁRIO éShow de notícias. Show de lazer.
Show de cultura. Show de esportes. Show de anúncios.

Etambém éSHOW DE PRÊMIOS.

Assine eanuncie em ODIARIO. Acada 25 reais quitados você
concorre aexcelentes prêmios até junho de 2002:

um automóvel Gol Special 0KM, um barco ecentenas de prêmios -
são 5 todas as semanas!

ÊShow: quem quer um Jornal completo, assina aanuncia em 0DIARIO.

http://www.odiario-marinBa.com.hr
Gomerc i a i : 221 -6055

Ass ina tu ras eC iass i ficados : 221 -6000
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Eles ja ganharam
Você pode ser opróximo!
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Metrópolls Emp. Imob. Ltda.
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Espremedor de Frutas Faet
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Agropecuária Ferticeres Ltda.
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(Gerente Nortpar recebeu)
Tapete J. Serrano
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Conjunto de Jantar Oxford
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do Ivaí (esposa recebeu)
Espremedor de Frutas Faet

r

Lojas de Tecidos Bandeirantes
(gerente recebeu)
Liquidificador Maliory Tomado

Eurico da Silva (irmã recebeu)
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SAÚDE

NUTRIÇÃO EGESTAÇAO
Aimportância do acompanhamento nutricional durante agravidez eperíodo de amamentação

urante agravidez os cuidados de¬
vem ser dobrados, pois amulher
grávida tem necessidades nutri¬

cionais específicas. Imediamente após
afertilização, ocorpo materno começa
um reajuste para providenciar omeio-
ambiente necessário para dar suporte à
vida eao crescimento normal do feto.
Todas as necessidades nutricionais são
aumentadas, proporcionalmente, para
suprir ademanda adicional da mãe e
d o f e t o e m c r e s c i m e n t o .

Preocupadas com aorientação e
com os cuidados durante agravidez,
um grupo de alunas do primeiro ano
de Nutrição do Cesumar, desenvolveu
um trabalho, que poderá se transfor¬
mar em um projeto de extensão. São
elas Marli Reginato, Priscila Carvalho.
Camila Marques, Rosiclei Ribeiro,
R o s a n a C o l o m b o , A n a C a r o l i n a
Vitorino eRejaine Giraldelli.

“O grupo desenvolveu algumas pes¬
quisas sobre os cuidados que agestan¬
te deve ter com aalimentação neste
período eoquanto éimportante um
acompanhamento nutricional. Ainten¬
ção époder atender essas gestantes, a
partir do ano que vem, na clínica da
faculdade”, explicou Rosana Chiu-
chetta, coordenadora do curso.

Vale lembrar que aalimentação da
mãe durante agravidez afeta acondi¬
ção de sua criança ao nascer eduran¬
te as primeiras semanas de vida.
Quanto mais rica evariada forem as

refeições, melhor para asaúde do
bebê. Contudo, alimentar-se bem não
significa comer muito.

Segundo apesquisa realizada pe¬
las alunas, crianças com baixo peso
ao nascer, prematuras ecom proble¬
mas congênitos ementais são mais
freqüentes quando as mães tiveram
uma alimentação inadequada antes e
durante agravidez.

Manter uma alimentação balancea¬
da também éfundamental para obom
funcionamento do sistema imunológico
da mãe. Ainfluência da alimentação
também está relacionada com otraba¬
lho de parto, sendo que aboa nutrição
pode evitar certas complicações no pós-
parto, além de favorecer alactação.

Em geral, durante agravidez, as ne¬
cessidades nutricionais da mulher au¬
mentam cerca de 10%. Isto acontece não
apenas porque amulher tem que ga¬
rantir ocrescimento de seu filho, mas
também porque muitas alterações, fisio¬
lógicas emetabólicas, ocorrem em seu
corpo, tais como odesenvolvimento de
tecidos novos, aumento do volume
sangüíneo, reajustamentos esqueléticos
epreparações para aamamentação.

As alterações significativas do bebê
o c o r r e m e m u m a f a s e a i n d a i n i c i a l d a

gravidez eoambiente em que ele de¬
senvolve ecresce é influenciado tam¬
bém pelo estado nutricional da mãe
antes do período gestacional. Deve-se
ter aorientação de um nutricionista

D para apreparação dietética da gravidez
na qual inclui aestabilização do peso.

Juntamente com os requisitos
calóricos eprotéicos aumentados du¬
rante agravidez, existem maiores ne¬
cessidades de vitaminas esais mi¬
nera is . Nutr ientes como ocálc io ,
magnésio, zinco, ferro, eas vitami¬
nas A, D, E, Bl, B2, B6, B12, niacina
e, principalmente, ácido fólico, me¬
recem maior atenção.

A c a r ê n c i a d e s s e s n u t r i e n t e s n a
alimentação da gestante pode cau¬
s a r a n e m i a e b a i x a r e s i s t ê n c i a
imunológica, agravando asaúde da
mãe ecomprometendo odesenvol¬
vimento do seu bebê.

No primeiro trimestre da gestação,
amulher poderá apresentar náuseas
pela manhã, fato que dificulta aali¬
mentação . Nes te caso , os nu t r i c io¬
nistas recomendam que se dê prefe¬
rência aalimentos sólidos, como tor¬
radas, biscoitos, etc.

No segundo trimestre ocorre aadap¬
tação do organismo agestação, estabe¬
lecendo-se um novo equil íbrio
hormonal. Oapetite da gestante aumen¬
ta, então, énecessário controlar oga¬
nho de peso para evitar aobesidade.

No terceiro trimestre oorganismo
materno fornece todos os nutrientes
necessários para odesenvolvimento do
bebê, oqual triplica oseu peso nas 12
últimas semanas da gravidez.	 ■
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●Gel com algas elipossomas
●Complexo fac ia l
●Creme elastyn-col para seios
●Loção elastyn-col para ocorpo
●Sabonete l íqu ido
● P e r f u m e s

● E l e s e r 5 0
● C r e m e a b r a s i v o
● H i d r a í a n t e c e r a m i d a s
● T ô n i c o f a c i a l
●Seriu’s hidratante masculino
●Shampoo (aveia ealgas)

●Creme para mãos pêssego
● C r e m e a n t i a c n e
●Creme clareador de pele
●C r e m e a n t i - c e l u l i t e
● B r o n z e a d o r e s
●Kit para limpeza de pele
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ACIM organiza colônia de férias.

Oprojeto, na sua primeira
edição foi um sucesso

:\ /A
f r \ \

Toda "galera" reunida na sede da
FT'
Aequipe de recreadores

Quarenta crianças, com idades entre 6e12 anos,
participaram do projeto “Férias éACIM", uma
colônia de férias organizada pelo departamen¬
to de eventos da associação, realizada entrelS

e21 de julho.
As crianças eaequipe de recreação se reuniram na

AABB (Associação Atlética Banco do Brasil], local onde
realizaram-se praticamente todas as atividades. Agaro¬
tada participou de oficinas de pintura emodelagem,
de atividades esportivas ede brincadeiras dirigidas.
Também assistiu auma demonstração dos cachorros
adestrados do Canil Free Dog, oque encantou os “bai¬
xinhos”. Os organizadores sortearam camisetas ebrin¬
quedos entre os participantes. Eduardo TortajadaFabriu
de Oliveira, 9anos, “faturou” uma bicicleta. ‘Adorei o
brinde eacolônia”, disse com um grande sorriso es¬
tampado no rosto.

P a s s e i o n o c a m p o
Na programação foi incluída um dia de visita à

fazenda Ouro Verde, um dos pontos altos do even¬
to. Passeios acavalo, caminhadas dentro da mata e
uma deliciosa gincana (com direito àtorta na cara],
fizeram aalegria da criançada. Os gêmeos Henrique
eMarcelo Camarão Trevisan, 10 anos, disseram que
se divertiram muito eadoraram tudo, principalmen¬
te as atividades na fazenda Ouro Verde,

f^a este evento aACIM contou com oapoio da
Prefeitura Municipal de Maringá epatrocínio das se¬
guintes empresas: Chinatown, Mc Donald’s, Buffet Bom
F^adar, Sicredi Metropolitano, Transacácia, Farmácia
União, Mega Bíke, Coca-Cola, Mirex, AABB, Atelier
de Redação, Itamaraty, Ri Happy, Fazenda Ouro Ver¬
de, Fbpelaria Mandacaru, Água Macerati, Free Dog, Joy,
Galeria dos Esportes eSupermercados Condor. ■

E d u a r d o f a t u r o u a

bicicleta que foi
entregue por

Gustavo Camposc r i a n ç a s
Canteri, um dosf a z e m

organizadores dofiose aoado do e v e n t o
c a c h o r r o

t r e i n a d o
do Free

Dog

Três instantâneos da colônia

A N U N C I E
A L I S TA D O S A S S I N A N T E S E S C O L H I D A P E L A B R A S I L T E L E C O M .
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F L A V I L I N E
Apostando alto no mercado de confecções

de 3mil metros quadra- §
dos, que oferecem mais ffc?Com muita dedicação edinamismo, *

0casal Sônia eFlávio Tavares vem
desempenhando um trabalho de espaço eprocessos moder-

grqi^de destaque no setor de confec¬
ções de Maringá. AFlaviline, nome
dado em homenagem às filhas do ca¬
sal, Flaviane eAline, vem expandindo
sua produção ejá conquistou omerca¬
d o i n t e r n a c i o n a l .

Desde 1987, aempresa busca o
aprimoramento constante, produzin¬
do atualmente, mais de 400 mil pe¬
ças por mês. No início, aFlaviline
contava com apenas 10 funcionári¬
os. Hoje, já oferece mais de 200 em¬
pregos diretos eindiretos, atuando
no mercado nacional etambém ex¬
portando para diversos países.

Aprodução, em ritmo acelerado,
visa atender aos fiéis clientes, que a
cada dia se mostram mais satisfeitos
com aqualidade de atendimento e
dos produtos oferec idos pela
Flaviline Confecções.

Em 1992, aempresa ampliou asua
produção trazendo as Cuecas BETON,
uma parceria com Lan-
d u a l d o S a n t a n a e s e u s i r -
mãos, fabricando na épo- '
ca 20 mil peças/mês com
26 funcionários. Em 1995,
foi criada uma nova mar¬
ca para as cuecas -Bráu-
lio -aproveitando apolê¬
mica da época, havendo
um significativo aumento
na produção.

n o s d e p ro d u çã o , a
Flavi l ine criou duas novas
marcas: aDAROS para cu¬
ecas eAINOS na confecção		  _
de moda feminina, bermu- Landualdo eLucÜene Santana, Flaviane Gabriel Tavares,
das eagasalhos. Atenden-	 Sôn ia eF láv io Tavares
do no atacado com pronta
entrega eno varejo, aempresa se des¬
taca pela grande variedade de produ¬
t o s o f e r e c i d o s .

sos empresários acada dia com no¬
vas conquistas”, frisou opresidente
da ACIM, Jefferson Nogaroli sobre o
trabalho da Flaviline.	 ■Ocrescimento tem sido significa¬

tivo eaFlaviline já éuma referência
em Maringá em região. “Estamos com
o m e r c a d o c o n s o l i d a d o n a c i d a d e e
voltados também para aexportação de
nossos produtos. Não estamos medin¬
do esforços para melhorar aqualida¬
de eaprimorar nossos serviços. Tudo
que fazemos está voltado para asatis¬
fação do cliente”.

“São exemplos como este que en¬
grandecem Maringá edestacam nos-

S E R V I C O

Flaviline Confecções Ltda
Indústria: Rua Caramuru, 318 -Fone
2 6 2 - 5 3 4 3

Loja Atacado: Shopping Vest Sul -
F o n e 2 1 8 - 2 9 4 5

Loja Varejo: Av. Laguna, 2223 -Fone
2 2 6 - 5 3 4 3

e-maii: flaviiine@wnet.com.br

FLAVILINE CONFECÇÕES LTDA

#.RESCIMENTO
Em fase de expansão

ecom novas instalações

Diretores efuncionários logo após amissa, celebrada pelo padre Chiquinho, na nova sede
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A U M E N T O D E D E M
Com apromessa de internacionalização eoinício de operação de aeronaves

de grande porte, oaeroporto de Maringá atrai mais passageiros
]oâo Clòjdo Fr<igoK>

só de passageiros.
Dentro do estudo

de viabilidade, reali¬
zado pelos técnicos
d o C o n s e l h o d e D e ¬
senvolv imento Eco¬
nômico (Codem), “di-
agnosticou-se” que,
pela localização estra¬
tégica, estrutura epo¬
tencial da cidade, a
grande vocação do
Aeroporto Regional
de Maringá seria para
otransporte de car-	 ^ a n j r i ■
gas. As empresas, cia-	 s
ro, deverão disputar Rubens Abráo calcula que ainternacionalização impulsionará o
essa fatía de mercado, fansporte de carga

Abrão calcula que aoperação com
cargas deverá sofrer um impulso apar¬
tir da internacionalização do aeropor¬
to. Já foram feitas as inspeções técnicas
da Vigilância Sanitária, Polícia Federal
edos ministérios da Agricultura eda
Fazenda, que emitiram pareceres favo¬
ráveis. Oque falta agora éaadequação,
em termos de equipamentos eestrutu¬
ra, para que oaeroporto opere no pa¬
drão in te rnac iona l . Será necessár io
ampliar apista de pouso edecolagem,
instalar câmaras frigoríficas eequipa¬
mentos de raio x, entre outros procedi¬
m e n t o s .

Os recursos necessários virão com
aprivatização ou terceirização da ad¬
ministração do aeroporto. Prefeitura e
Governo do Estado já fizeram oedital
de licitação, no qual uma das condi¬
ções para entrar na concorrência éa
disponibilidade de investimento de 50
m i l h õ e s d e d ó l a r e s .

uase quatro meses depois entrar
em operação, oAeroporto Regio¬
nal de Maringá começa amostrar
aque veio. No mês de julho fo¬

ram registrados 6,2 mil embarques, o
correspondente a50% de aumento em
relaçãd ao último mês de atividade do
Gastão Vidigal. Interessante destacar
que oregistro corresponde ao período
que antecede achegada do Boeing 737-
300 da Interbrasil, empresa aérea regi¬
onal da Transbrasil, que começou a
operar, com essas aeronaves, no início
deste mês, provocando um aumento
n a t u r a l d a d e m a n d a .

Dados estatísticos apontam que 30%
do movimento do aeroporto de Londri¬
na éde passageiros oriundos de
Maringá. Com aampliação de horári¬
os, de linhas ede lugares nos vôos é
natural que acidade passe aatender
esse público, aumentando ainda mais
ofluxo de passageiros.

Osuperintendente do aeroporto,
Rubens Abrão, adiantou que outras
companhias mostraram interesse nes¬
se mercado crescente. Duas já sinaliza¬
ram sobre apossibilidade de passar a
operar com oBoeing em Maringá. A
primeira éaRio Sul, que segundo
Abrão, prometeu inaugurar as novas
linhas dentro de 60 dias. Apartir de
novembro será avez da Gol Transpor¬
tes Aéreos entrar na concorrência, com
vôos de Maringá para São Paulo, com
escalas em Campo Grande eCuiabá.
“ N ã o f o i f e i t o n e n h u m a c o r d o f o r m a l

entre aadministração do aeroporto e
as duas companhias, mas as conversa¬
ções caminham nesse sentido”, escla¬
rece osuperintendente.

Se as novas linhas se confirmarem
ousuário será ogrande beneficiado.
Afinal, pela regra de mercado, con¬
corrência se traduz em melhores ofer¬
tas de preços ede serviços. Aques¬
tão ésaber se haverá demanda para

novas linhas. Osuperintendente
acredita que sim. Mesmo porque o
dia-a-dia do aeroporto não será feito

Q
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C a f é , r e v i s t a e c o m p a n h i a
Pouco apouco oespaço comercial

do aeroporto também vai sendo ocupa¬
do. Já se instalaram no local agências
de locação de veículos eum quiosque
para venda de café elanches rápidos.
Além disso, houve licitações para ou¬
t ras á reas comerc i as . De aco rdo com o

diretor administrativo, Voune Ferreira
de Melo, em dois meses oaeroporto
deverá contar com revistaria, restauran¬
te eloja de presentes.

Osuperintendente reconhece que
esses serviços já deveriam estar em fun¬
cionamento desde que oaeroporto co¬
meçou aoperar, mas os sucessivos adi¬
amentos no iníc io de funcionamento,
ocorridos na administração anterior,
acabou assustando oinvestidor. “O des¬
crédito foi tanto que abrimos licitações
em março deste ano enão surgiram pes¬
soas interessadas”, justifica. Ele expli¬
ca que foi necessário republicar as lici-

Aeroporto
ç, regional;
^50% deAaumento no
Hfluxo de
Hpassagens,
Hlogo no
H i n í c i o

a s

^Revista ÁCIM ■Agasl()'20() 1



A N D A
Pista dupla: mais conforto esegurançatações, respeitando-se todos os prazos

previstos em lei. Por outro lado, oiní¬
cio de operações do aeroporto tinha
uma data limite (27 de abril] fixada pelo
comando da aeronáutica. Onão cum¬
primento deste prazo traria sérias im-

0plicações, por isso optamos por abrir
oaeroporto mesmo sem essa infra-es¬
trutura inicial”, dizAbrão.

Outro ponto polêmico foi aimplan¬
tação de linhas de ônibus especiais
com parada nos principais hotéis da
cidade. Atendendo areivindicação
dos taxistas, foi feita uma alteração no
itinerário destes ônibus. Os carros são
os mesmos, equipados com ar-condi-
cionado eoutras comodidades, adife¬
rença éque agora eles têm uma nova
rota, com parada nos pontos enão

®mais em frente aos hotéis. Eles circu¬
lam em treze horários diferentes, sen¬
do oprimeiro às 5h30 da manhã eo
últ imo àihlO da madrugada. ■

DUPLICAÇÃO DA PR-317 AVANÇA
EM DIREÇÃO AO AEROPORTO

Avançam as obras de duplicação da
PR-317, na saída de Maringá para Cam¬
po Mourão. Opavimento asfáltico da se¬
gunda pista já foi colocado até às proxi¬
midades da Ceasa e, em sessenta dias,
chegará ao Aeroporto Regional de Ma¬
ringá, completando 7,2 quilômetros de
rodovia construída. Com isso, otráfego já
se utiliza do novo trecho em duplicação,
parte do qual liberado provisoriamente.

Segundo informou ogerente de En¬
genharia da concessionária, Marcelo
Stachow Machado, nesse trecho aViapar,
empresa responsável pelas obras, preci¬
sou construir um viaduto próximo à
Cocamar (sobre aaven ida Oswaldo de
Moraes Corrêa elinha férrea), realizar a
adaptação eaampliação de um outro
viaduto (que liga aPR-317 àPR-323, sen¬

tido Paiçandu) econstruir uma segunda
passagem subterrânea (trincheira) em fren¬
te àCeasa. "Como grande parte da dupli¬
cação encontra-se no perímetro urbano,
as dificuldades naturais para oavanço da
segunda pista têm sido grandes", frisou.

Ele adiantou que na confluência da
PR-317 com avia de acesso ao aeropor¬
to, será construída uma moderna obra em
dois níveis -com orebaixamento do leito
da rodovia eevitando com isso cruzamen¬
tos. Aestrutura aser construída será seme¬

lhante àdo chamado Viaduto Guaiapó
(na saída de Maringá para Londrina).

Cerca de 150 trabalhadores encon¬
tram-se envolvidos nos trabalhos na PR-

317, aqual deverá, até ofinal do ano que
vem, estar ligando por pistas duplas
Maringá ao município de Floresta.

loao Cl. ludio fr. iRoso

A M E R I C A N C A P S
Em busca do mercado internacional

Em 1980, Eraldo Pereira, era apenas
um, dos muitos distribuidores da marca
Lewis. Com aânsia de alcançar novos
horizontes, Eraldo viajou para os EUA em
buscas de novos produtos para vender e,
acabou voltando com um boné. "Eu trou¬
xe um para que eu pudesse ter de mode¬
lo, eu queria fabricar meus próprios bo¬
nés", lembrou o, agora, empresário.

No começo, nem tudo foi um mar
de rosas. "Tivemos muitos problemas na
questão da qualidade do produto",
contou Eraldo, destacando que ocres¬
cimento só veio depois de um
empurrãozinhü dado por um amigo.
"Ele era do Rio de janeiro etrabalhava
com oBanco Nacional. Um dia, ele me
ligou de manhã dizendo que precisava
de um boné àtarde, para agravação de
um comercial do banco. Efoi assim que
tudo realmente começou".

Mesmo desconfiado, Eraldo traba¬
lhou odia todo no produto. Em contato
com obanco descobriu que oboné seria
usado por um piloto de Fórmula 1que
estava trocando de equipe. "Para meu es¬

panto, opiloto era oAyrton Senna". Feliz
com osucesso, durante quatro anos, sua
empresa foi parceira do Banco Nacional.

Com ocrescimento na produção, oem¬
presário passou ater problemas com as
marcas utilizadas pela empresa, entre elas,
as da Warner. "Os bonés imitavam alguns
personagens, oque me trouxe alguns trans¬
tornos. Resolvi, então, criar minhas própri¬
as marcas, mas alicença demora de 4a5
anos para sair", explicou.

Em seguida, oempresário enfrentou ou¬
tras dificuldades. "Em 98, nós passamos por
uma crise financeira, quando tivemos que
entregar ogalpão onde ficava afábrica para
saldar nossas dívidas. Na época, dispensa¬
mos cerca de 100 funcionários". Com opro¬
blema, veio alição: "investimentos agora, só
c o m

AAmerican Caps também fabrica ou¬
tros artigos. "Com todas as mudanças que
ocorrem no mercado, qualquer fabricante
que quer se manter firme, precisa diversi¬
ficar sua produção". Sendo assim, aem¬
presa já começou afabricar tops femini-

bolsas e, logo, estará entrando no
mercado de jeans.

Em Maringá há um ano, Eraldo espera
que aprodução volte aalcançar oseu
máximo econsiga atingir omercado inter¬
nacional. "Nossa intenção ébuscar parce¬
rias. Empresas que queiram distribuir nos¬
sas marcas. Assim, valorizamos nosso tra¬
balho etemos uma maior lucrat iv idade,
mais do que se apenas exportássemos".

n o s ,

recursos próprios", garante Eraldo.
Atualmente, aempresa trabalha com

sete marcas: Stanford, Hoyas, Red
Lobster, Georgetown, Bad Duck, Sooners
eSemino les . A tende omercado
nai, com afabricação de 25 mil peças
por mês (um quarto da capacidade de
produção da fábrica).

0
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M U L H E R

EMPRESÁRIA

LUGAR DE MULHER ÉNA COZINHA!
Para os que se incomodaram com o

título desta matéria, um
esclarecimento: afrase não traz
nenhum conceito machista. A

expressão só reafirma aposição de
muitas mulheres que optaram por
transformar odom natural da arte
culinária em um negócio rentável.
Embora faltem estatísticas, sabe-se

que muitas dessas mulheres atuam no
mercado informal. Na maioria das

vezes oempreendimento começa
tímido, atendendo apenas uma
clientela composta por vizinhos,
amigos eparentes. Mídia? Quase
sempre ovelho eeficiente boca a
boca. Apartir daí as histórias tomam
rumos próprios, dependendo, não só

da habi idade com ofogão eas
panelas, mas da capacidade

empreendedora das suas personagens.

SOTAQUE ALEMAO
sucos que vão do tradicional ao exótico,
atendendo adiferentes paladares. No
cardápio, pratos típicos da cozinha alemã.
Tudo muito bem temperado com um
atendimento di ferenciado. Sem falar na

localização, que éoutro ponto forte do
lugar. São esses os principais ingredientes
que fazem osucesso do restaurante
Manga Rosa, localizado dentro do viveiro
de plantas Bianchini ecuja cozinha está
sob ocomando de Neusa Deringer, uma
legítima descendente de alemães
Aempresária confessa que depois de
um tentativa frustrada, não pensava
e m c o n t i n u a r n o r a m o a l i m e n t í c i o .
Mas, recebeu um convite tentador
Dara ocupar olocal onde está instalada
loje. Não resistiu. "Quando vi olugar,
não tive dúvidas de que ia dar certo",
l e m b r a N e u s a .
"A colônia alemã ensina muito cedo a
arte culinária às mulheres. Eeu, como
sempre gostei de cozinhar, corria atrás
de cursos einformações que
viabilizassem arealização do
restaurante", conta aproprietária do
Manga Rosa, que está completando um
ano de instalação. "Estou feliz e
realizada", afirma Neusa. Egarante.
"Não largo acozinha por nada".

*

A P E D I D O S
Neli Raquel Nunes Garcia éuma

dessas mulheres que aprendeu com a
mãe aar te de coz inhar. Desde

pequena, ogosto eodom pela
culinária aacompannam. "Minha avó e

minha mãe são cozinheiras de mão
cheia". Foi quase por acaso que ela

transformou seu passatempo preferido
em fonte de lucro. "Meu marido

trabalhava em um banco, onde toda
semana tinha uma reuniãozinha na
qual acozinha sempre sobrava para

mim. Com otempo, os amigos
começaram apedir minha aiuda para
festinhas ealmoços. Quando me dei

conta estava totalmente envolvida
no negócio", contou.

Há cinco anos, Neli montou obufê
Bom F^ladar. Com uma estrutura ainda
pequena, ela conta com acolaboração

de seis pessoas. "Este número aumenta
quando atendemos mais de uma festa

por noite ou quando acomemoração é
grande". Como extensão do bufê, a
empresária abriu, recentemente, o

Twister Bar eRestaurante, onde
também faz questão de cuidar da

cozinha pessoalmente. "Para mim, éa
realização de um sonho. Ébom

trabalhar com oque agente gosta e
ainda poder lucrar com isso", revela.

Neusa Deringer: tempero diferenciado

Nel i Garc ia:

gosto edom
pela culinária
d e s d e c e d o

Revista ACt9â ■Agoslo/2001



BANQUETE
D E L I V E R Y QUESTÃO DE som

Diferente de muitas mulheres que
se renderam aarte de cozinhar por
gosto ou por tradição familiar, Irene
Falasca kuhm, assumiu aprofissão

por uma questão de sobrevivência.
Durante dez anos, ela trabalhou
como cozinheira na Associação

Atlética Banco do Brasil, AABB, eali
foi se lapidando na culinária. "Foi

minha escola. Eu precisava muito do
trabalho enão podia desperdiçar

minha chance", contou.
Quando saiu da AABB, Irene

resolveu continuar na cozinha. Desta
vez com um negócio próprio. Se

especializou em salgados, fez cursos,
enfim dedicou-se ao novo negócio.

Com um carteira de clientes fieis, há
oito anos ela cuida de sua micro-

empresa econta com acolaboração
de quatro pessoas. Além da

realização pessoal, financeiramente o
retorno também ébom. "Eu apostei

muito nesse negócio. Olucro é
satisfatório etem me ajudado a

crescer ainda mais", finalizou.

“Dom agente tem que aproveitar”,
filosofa Fernanda Giúdice que deixou
as artes para se entregar àpaixão pela
culinária. Depois de cursar faculdade
de Belas Artes, no Rio de Janeiro,
Fernanda voltou para Maringá etrouxe
para acidade um serviço que os

#paulistanos estão chamando de “Ban¬
quete Delivery”. Os chefs de cozinha
vão até acasa de clientes que não te¬
nham tanta intimidade com as pane¬
las, mas que querem oferecer algo es¬
pecial para os convidados.

Oserviço inclui acompra de ingre¬
dientes, por onde começa osegredo de
um bom prato. "A matéria-prima étudo
em qualquer produção. Na culinária,
não édiferente. Eeu sou muito exigen¬
te”, frisa. No dia “D”, Fernanda se

“̂infiltra” na cozinha do cliente, prepa¬
ra tudo no capricho edepois vai embo¬
ra. “Cuido até da decoração”, conta.

Seu gosto pela cozinha também vem
de família. Bisavó, avó, mãe eirmãs,
assim como Fernanda, também se de¬
dicam àculinária. “Cozinhar sempre
foi um hobby, transformá-lo em negó¬
cio surgiu por acaso. Os amigos come¬
çaram apedir para eu fazer almoços e
jantares, equando vi, já estava traba¬
lhando. Eisso émuito legal”, concluiu.

Irene Falasca Kuhm: aprendiz de cozinheira

F I L O S O F A N D O N A C O Z I N H A
Intelectual conceituada, filósofa iniciantes. Uma espécie de manual de

estudiosíssima, professora da Universi- economia doméstica
dade de São Paulo (USP), autora de Aidéia principal foi mostrar aos
vários livros de sucesso, MarilenaChauí,	 leitores que acozinha não éum
quem diria, também decidiu por os pés bicho-de-sete-cabeças, quedesas-
na cozinha. Ela eamãe, aprofessora	 tres eerros acontecem otempo
Laura Chauí, lançaram em agosto, oli-	 todo eque praticamente tudo tem
vro Professoras na Cozinha (Editora jeito. Eque cozinhar pode ser di-
Senac)", no qual dão receitas para vertido ecriativo.

Fntm: hiáo CUudio

OPAM Light éACIM. Muito mais
v a n t a g e n s p a r a o a s s o c i a d o .
CARÊNCIA ZERO para exames
laboratoriais, ultrassom no Centro de
Especial idades PAM, raio-x e
consultas em toda arede credenciada.
PAM Light, 0plano de saúde na
medida certa para quem quer
segurança pelo menor preço do
m e r c a d o .

Á .
i r

PlMUUSintNCU UEDIU

ocoração de uma empresa são as pessoas.
PAM Light Empresarial. Pagando pouco.você faz muito pela sua empresa.

2 1 8 1 5 3 0
www.pam-oiifinc.com.br



IMAGEM -0MAIOR PATRIMÔNIO DE UMA EMPRESA
Por Marlene Parisi Fabrini

Quando temos uma visão sistêmica do mercado, observamos que, atualmente, aimagem da empresa edos que a
compõem deve funcionar como um diferencial fundamental, na luta pelo melhor posicionamento no ranking do sucesso.

Empresários ou profissionais que almejam este sucesso, acompanham as mudanças eevolução desse segmento,
de olho no que isso pode contribuir para com abusca deste sucesso.

Antenada com esta preocupação e, observando uma procura cada vez maior, aPíatty's criou uma Linha Especial
de Uniformes onde se verifica os mesmos princípios de qualidade econforto conferidos àColeção Platty's.

Idealizada para que as empresas possam oferecer um diferencial amais, utilizando-se da padronização afavor da ̂
“melhor imagem”, aLinha Especial de Uniformes Platty’s foi desenvolvida apartir de pesquisa elaborada, observando-se as
tendências apropriadas.'

9

EQUIPE DE VENDAS CONSÓRCIO ARAUCÁRIA

'A padronização dos uniformes
sugere um atendimento
com mais estiio, aos
nossos ciientes.
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RECEPCIONISTAS GOLDEN INGÁ

Para se chegar aeste serviço aPlatty's coloca àdisposição das empresas uma coisultoria especializada.
Através de uma visita aempresa, profissionais treinados eantenados com esta tendência e, em sintonia com o

desejo dos que formam aempresa, pesquisam esugerem apadronização ideal, em termos de uniforme, oque resulta
numa "melhor imagem" da empresa juntoaseusclientes.

ESTAS EMPRESAS VALORIZAM OSEU PATRIMÔNIO
BANDA MUNICIPAL
BOM LIVRO
COLÉGIO PLATÃO
COLÉGIO SANTA CRUZ
CONSÓRCIO ARAUCÁRIA
CORAL ADVENTISTA
CORAL COCAMAR
DISMAR ATACADO

EDIFÍCIO GREENVILLE
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS INGÁ
ESCOPLAN CONTABILIDADE
FOTO EVÍDEO VTR
FOTO EXCELSÍOR
GOLDEN INGÁ
HOSPITAL SÃO MARCOS
ÓTICA FOCAL

PAM
PEDRO GRANADO IMÓVEIS
ROMAR VIDROS
SYMAINFORMÃTICA
UNIMED
UNIODONTO
ZACARIAS VEÍCULOS
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P I O N E I R I S M O N A
CERTIFICAÇÃO

: C

APedro Granado Imóveis recebeu aISO 9001/

2000, passando aser aprimeira imobiliária do
Brasil aser certificada pela nova versão da norma
II khistória da humanidade só faz menção aquem chega nafl frente. Ser aprimeira imobiliária do Brasil certificada pe- pedro Granado exibe ocertificado entre odiretor de certificação

illas normas ISO 9001 /2000 éum tesouro que ninguém do Tecpar, Júlio César Félix eodiretor regional da Adetec, Osmar
pode tirar de vocês. Essa empresa éum orgulho para Maringá”.
Aafirmação édo presidente do Codem -Conselho de De¬
senvolvimento Econômico Antônio Fermenton efoi feita
durante asolenidade de entrega oficial do certificado aPedro
G r a n a d o I m ó v e i s .

Oevento, realizado no dia três de agosto, reuniu cerca
de cem convidados no Restaurante Panorâmico do Golden
Ingá Suíte Hotel. Asecretária de Indústria, Comércio e
Turismo de Maringá, Rosa Izelli, que representou opre¬
feito José Cláudio Pereira Neto, disse que com acertificação,
aimobiliária maringaense passa afalar uma linguagem uni¬
versal que traduz opadrão de qualidade dos serviços ea
preocupação em satisfazer os clientes.

Odiretor de cert ificação do Tecpar -Insti tuto
Tecnológico do Paraná -órgão responsável pela emissão
do certificado -Júlio César Félix ressaltou que aconquis¬
ta da Pedro Granado Imóveis enobrece aimagem de Maringá
como cidade com qualidade de vida assegurada. Em rela¬
ção ao pioneirismo, ele espera que muitas outras empre¬
sas sigam os passos da imobiliária maringaense.

Pedro Granado explicou que foram necessários oito meses
para adaptar aempresa, de acordo com as normas ISO 9001/2000. p
Lembrou que acertificação foi uma conquista coletiva da equipe. 1
Destacou aconsultoria realizada pela Adetec, empresa de São Paulo, v
contratada para acompanhar oprocesso de implantação das normas ;
e0empenho do representante local, professor Osmar da Cruz Martins. :*■
Aproveitou para agradecer atodos os convidados, afamília -afilha ●/
eos dois filhos trabalham na imobiliária -eoesforço dos funcioná¬
rios. Ao final, os colaboradores receberam uma placa em reconhecí- [
mento àdedicação de cada um.

recp/U!
C í n n f t Ç i í r c

d a C r u z M a r t i n s

Pedro com amulher Aríete, afilha juliana, com João Pedro, o
primeiro neto do empresário no colo, ogenro João Manetti eos
filhos Pedrinho, que coordenou otrabalho de implantação da

ISO eRober to (Téo)
, * ■

I
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B R I L H O D A N O I T E I

Paraná -Júlio César Félix; o
consultor do Sebrae/PR, Ag-
n a l d o G é r s o n C a s t a n h a r o
(que representou ogerente
regional da instituição,
Delcides Moser).

Opresidente do Conselho Deliberativo
da Acim, Hélio Costa Curta; opadre Júlio
Antônio da Silva; opresidente do Rotary
Club Maringá Leste, Hiroaki Kimura; odi-
retor-geral do Cesumar -Centro de Ensino
Superior de Maringá Wilson de Matos
Silva: odiretor-presidente de ODiário do
Norte do Paraná, Frankiin Silva; ogerente-

Muitas autoridades prestigiaram aso¬
lenidade de entrega oficial do certificado
ISO 9001 /2000 aPedro Granado Imó¬
veis. Entre os presentes estavam asecretá¬
ria de Indústria, Comércio eTurismo de
Maringá, Rosa Izelli; opresidente da Câ¬
mara de Vereadores, Walter Luiz Cuerlles;
overeador Edmar Arruda; opresidente
em exercício da Acim -Associação Co¬
mercial eIndustrial de Maringá -epresi¬
dente do Codem -Conselho de Desen¬
volvimento Econômico da cidade -, An¬
tônio Fermenton; odiretor de certificação
do Tecpar -Instituto Tecnológico do

Os funcionários receberam placas comemorativas em
homenagem ao trabalho realizado

geral do HSBC, Aílton Sparapan; ogerente-
geral da Caixa Econômica Federal, Sérgio
Scramin; opresidente da AMl -Associação
Maringaense de Imprensa João Batista ̂
Mariano eodelegado regional do Sinapro
-Sindicato das Agências de Propaganda do
Paraná Walter Thomé Júnior também
participaram do evento.



ÉMPREENDIMENtO

capital para desenvolve-las ecolocá-las
no mercado, aIMostra, realizada em
2000, acabou registrando aparticipação
de 24 expositores (39 produtos), mais
nove professores ealunos da UEM, que
apresentaram 14 projetos de pesquisa.

Oito empresas de software, da Incu¬
badora Tecnológica de Maringá, também
compareceram ao evento, que teve 50
painéis de pesquisa do Departamento
de Informática da universidade local.

As 500 pessoas que visitaram aI
Mostra, especialmente os empresários
eagentes financeiros, tiveram aopor¬
tunidade de comprovar acriatividade
dos inventores eaengenhosidade dos
inventos, concebidos para os mais di¬
versos fins eaplicações. Vários expo¬
sitores receberam encomendas duran¬
te 0evento eas 10 rodadas de negóci¬
os, coordenadas pelo Sebrae, renderam
ó t i m o s r e s u l t a d o s .

Para esta edição do evento, oIDR
conta com aparceria da Prefeitura Mu¬
nicipal, por meio da Secretaria de In¬
dústria, Comércio eTurismo: do Pro¬
grama Paraná Tecnologia, ligado àSe¬
cretaria Estadual de Ciência, Tecnologia
eEnsino Superior; do lEL (Instuto
Euvaldo Lodi); edo Ministério da Ci¬
ência eTecnologia. Oapoio da ACIM;
do Conselho Permanente do Jovem
Empresário (Copejem); do Conselho de
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e
Maringá (Codem); da Federação das
Indústrias do Estado do Paraná (Fiep);
da Câmara Municipal; da Universida¬
de Estadual de Maringá (UEM); da In¬
cubadora Tecnológica; do Sebrae-PR; do
Inpi (Instituto Nacional da Proprieda¬
de Industrial): da Fundação Araucária;
eda Cooperativa de Cafeicultores e
Agropecuaristas de Maringá (Cocamar).

Opresidente
Ijefferson
Nogaroií abriu
ofícíalmente a

primeira ediçãol4H
do evento, em
outubro do a i

passado

II MOSTRA TECNOLÓGICA
SERÁ EM OUTUBRO

Promovido pelo IDR, oevento se consolida
na sua vocação principal que éade

aproximar inventores eempreendedores
M II Mostra Tecnológica: Inventores

n& Empreendedores, será realiza¬da d ias 26 e27 de outubro no
Centro Tecnológico de Maringá. Promo¬
vido pelo Instituto para oDesenvolvi¬
mento Regional (IDR), oevento chega a
sua segunda edição numa versão bem
mais robusta eorganizada.

Até ofechamento desta edição os
organizadores contabilizavam cerca de
60 inscrições, amaioria delas de

Maringá eregião, mas contando com a
participação também de inventores
londr inenses. Não estavam inc luídos
nessa parcial os professores da Univer¬
sidade Estadual de Maringá (UEM), que
estiveram presentes na mostra, ano
passado, eestarão de volta este ano.

R e s u l t a d o s
Criada para aproximar oinventor do

empreendedor, aliando as boas idéias ao
Foto: JoAo riáiidio Frâgosó

á

S E R V I Ç O
I D R
Rua Basílio Saltchuk 388 -Centro
Tel. 3025-3300

r/i
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VEÍCULOS NOVOS EUSADOS.
NACIONAIS EIMPORTADOS.

E d v a l d o d e S o u z a C a r d o s o

eesposa Edna M. Cardoso

AV. PARANÁ, 793 -CENTRO -FONE: (44) 262-3551 -MARINGÁ -PARANÁ.



C A P I T A L
D E G I R O

COMÉRCIOCOCA-COLA LANÇA
N O V A B E B I D A

embalagem exclusiva do tipo TetraPak
de 200 ml, abebida éapresentada

em cinco sabores -laranja, maracujá,
uva, morango eabacaxi.

A D i r e t o r i a
Execut iva da ACIM

t e m u m n o v o

diretor da área de
comérc io . A l i

Saadedd ine Wardan i

assumiu apasta, que estava sem um
diretor desde que JairMorroni pediu

desligamento, em outubro do ano
passado. Ao assumir onovo cargo,

Wardani sai do Conselho Deliberativo,
no qual era um dos membros.

Em maio deste ano, aCoca- Cola
lançou uma nova bebida, àbase de

suco natural de fruta: aKapo. O
produto foi lançado primeiro nos
mercados de São Paulo, Ribeirão

Preto, Curitiba, Rio de Janeiro eBelo
Horizonte. Em julho oproduto

chegou ao interior do Paraná ede São
Paulo eaté ofim do ano alcançará

todo omercado brasi leiro. Com

E M T E M P O

Afábrica da Coca-Cola de Maringá está
abastecendo, agora, também aregião

de Araçatuba (SP). Ogrupo Spaipa
fechou afábrica que existia naquela

cidade desde 1986, eusará as
instalações apenas como centro

regional de distribuição.

I N T E R V I N

Bastante elogiada
aatuação de Luis

Carlos Branco à
frente da Intervin,
que ampliou seus

negócios, atendendo
empresas de toda a

região, com qualidade
de serviços àtoda

prova .

l
N I P O - B R A S I L E I R O F A C I A P

Atendendo ao conv i te dos sentando ad i re tor ia do c lube; de mem-
organizadores do 12^ Festival Nipo- bros do Conselho Deliberativo, além.
Brasileiro, aACIM realizou sua se- éclaro, dos membros da diretoria. Na
gunda reunião de diretoria do mês de oportunidade, oempresário Jefferson
agosto, na sede da Acema (Associa- Nogaroli reassumiu oficialmente apre-
●ção Cultural eEsportiva de Maringá), sidência da Acim, depois de um perí-
Oencontro contou com apresença odo de licenciamento para tratamen-
do vereador Mário Hossokawa, repre- to de saúde.

Diretores da ACIM participaram da
11 -Convenção Anual da Federação das
Associações Comerciais, Industrias e
Agropecuárias do Paraná -Faciap, rea¬
lizada, entre os dias 16 e18 deste mês,
em Foz do Iguaçu. AACIM integrou a
comitiva da Coordenadoria das Associ¬

ações Comerciais eIndustriais do Nor- ̂
te eNoroeste do Paraná (Cacinor), que
pelo segundo ano consecutivo foi pre¬
miada por levar para aconvenção o
m a i o r n ú m e r o d e A C I A s . A l é m d a

ACIM, integraram acomitiva da
Cacionar representantes das associações
comerciais de Astorga, Ivaiporã, Santa
Fé, Mandaguari, jandaia do Sul,
Colorado, Paranacity, Rondon, Nova
Esperança eMandaguaçu. Também in¬
tegraram acomitiva, como convidados
especiais, representantes das associa¬
ç õ e s d e P r e s i d e n t e P r u d e n t e ,
Itapetininga, Santa Bárbara do Oeste e
Campinas, cidades do interior de São
Paulo, ede Belo Horizonte (MG). A
comitiva teve acoordenação de Zenaide #
Machado Canhoto, da Cacinor, que
contou com ajuda da Shophus
Informática eda Licci Atacado, também
presentes do evento.

I R E C A D A S T R A M E N TO

A A C I M e s t á f a z e n d o o
recadastramento de todas as
empresas associadas para atua¬
lização de dados. Otrabalho
começou no dia 26 de julho,
mas ainda não há previsão de
término. Até agora já foram
recadastradas cerca de 25% dos
associados. Na prática, muitas

empresas mudam de endereço, am¬
pliam aárea de atuação, trocam ara¬
zão social, mas essas alterações não
constam no cadastro da entidade. A
dificuldade de comunicação com o
associado éapenas um dos problemas
decorrentes. Omaior prob ema mes¬
mo énão ter um perfil exato dos as¬
sociados. Aatualização dos dados vai
contribuir para omelhor atendimento
das empresas.

C O N V I T E

oprefeito ecomitiva da cidade de
Dourados, no Mato Grosso do Sul,

estiveram em Maringá, no dia 13 de
agosto, àconvite da ACIM para conhecer

o m o d e l o d o C o n s e l h o d e
Desenvo l v imen to Econômico (Codem) .

Integraram acomitiva oprefeito José
Laerte Cecílio Tetila (PT), osecretário da

Indús t r i a Comérc i o eTu r i smo , Má r i o

Cesar Tompes, eoassessor para captação
de recursos, Dairo Célio Peralta.



FÓRUM
D I S C U T E S A U D E

MBA PARA OVAREJO
|«ilèOJEO SEfOV^L

D E m ^ U E l J l O S
AACIM está implantando, em parce¬

ria com aAssociação Paranaense de Su¬
permercados -Apras-Regional Noroeste
-0curso de MBA -Formação Gerencial
para Comércio, Varejo eIndi
so foi criado apartir de uma experiência
bem sucedida da Universidade do Varejo
(escola ligada aApras), que hoje trabalha
com um produto semelhante, porém diri¬
gido apenas para osetor supermercadista.
Aparceria com aACIM promete benefici¬
ar outros setores produtivos, proporcionan-

0do aos empresários do setor do comércio
eindústria conhecimentos gerais eespe¬
cíficos para ogerenciamento eadminis¬
tração do seu empreendimento.

Oinício das aulas será em setembro
deste ano, com término em julho de
2002. Opúblico alvo são os executivos,
empreendedores, gerentes, administra¬
dores, encarregados esupervisores de
departamentos. Para mais informações
ligue (44) 221-5070 ou 221 -5052.

Será

realizado, de
29 a31 de

ú s t r i a . O c u r -

agosto, o
F ó r u m

Repensando
a S a ú d e d e

Maringá",
promovido

pela
Associação

dos Amigos
do Hospital Universitário (AAHU) e

pelo Sindicato dos Médicos de
Maringá (Simmar), com apoio da
ACIM ede outras entidades. O

diretor da associação, José Carlos
Valêncio (foto), fará uma palestra no

primeiro dia do evento, cujo tema
será "Resíduos Hospitalares". Mais
informações pelo telefone/fax: (44)

2 2 4 - 6 0 0 0 .

NÚCtIO SETORIAL DE MOVELEIROS

Froduios eServiços
com Segurança eQualidade

HISTÓRIA
Oprojeto "ACIM Faz História", já ou-

.viu 14 ex-presidentes da associação.
São eles: Américo Marques Dias,
Ermelindo Bolfer, Manoel Mário de Ara¬
újo Pismel, Joaquim Dutra, Ubirajara
de Araújo Pismel, Luis Júlio Bertin,
Rodolfo Purpur, Sidney Meneguetti,
Altair Niero, Fernando Henriques,
Alcides Siqueira Comes eCarlos
Mamoru Ajita, Massao Tsukada. Tam¬
bém foram ouvidos dentro do projeto
Zenaide Machado Canhoto, coorde¬
nadora do SCPC de 1976 à2000, eo
empresário Felizardo Meneguetti, da
Usina Santa Terezinha. Oprojeto
"ACIM Faz História" éuma parceria
entre aACIM eoCentro de Ensino

^Superior de Maringá (Cesumar)e temĉomo objetivo recompor opanorama
histórico da ACIM, desde asua fun¬
dação, em 1953, até os dias atuais.

Copinha plàn^ãiM	 ●. ..

G V T
Paulo Teixeira éonovo consultor de

vendas, em Maringá, da GVT, operado¬
ra de telefonia fixa. Ele assumiu ocargo
em julho de 2000.

bro, ou início de outubro, envolvendo
290 recenseadores. Ogrupo éformado
por agentes da saúde, cedidos pela Se¬
cretaria da Saúde, epor acadêmicos do
Centro de Ensino Superior de Maringá
(Cesumar). Oobjetivo do censo edar
um diagnóstico preciso do perfil econô¬
mico da cidade. Apesquisa irá mostrar,
por exemplo, quantas empresas existem
na cidade, aque tipo de atividade se
dedicam, quantos empregos geram, eem
que medida fazem uso dos recursos
tecnológicos. Segundo asecretária Rosa
izelli (foto), os resultados poderão ser
divulgados já em novembro.

Oprojeto está sendo desenvolvido em
parceria com aFederação das Indústrias
do Paraná (Fiep), oInstituto Euvaldo Lodi
(lEL), aACIM, oCodem, eoIDR.

E M P R E E N D E D O R E S
Será realizado, nos dia 26 e27 de ou¬

tubro, no Teatro Calill Haddad, o3-Semi¬
nário Paranaense de Empreendedores e
Jovens Empresários, promovido pelo Con¬
selho do Jovem Empresário (Copejem) da
ACIM. Confirmaram presença no evento
os palestrantes Luís Marins Filho, Nelson
Spritzer (consultor do Projeto Empreender
do Sebrae, em Porto Alegre), Márcio Kaiser
(Presidente da GVT), eLuis Fernando Levy(diretor da Gazeta Mercantil).

Sah ricjariíüT
JG MÓVEIS
MÓVEIS SEMPRE BOM 263-6174
DAYANA MÓVEIS
SINGULAR MÓVEIS
E.G. MÓVEIS
MÓVEIS SOFT LINE
MILENAR MÓVEIS
MÓVEIS IMPERADOR 3025-3791

2 2 8 - 0 7 7 8

2 6 3 - 6 0 6 6

2 2 5 - 2 9 8 3
2 6 2 - 7 9 4 3
2 6 6 - 1 6 5 2

2 6 4 - 3 5 5 6

CENSO ECONÔMICO
ASecretaria de indústria. Comércio

eTurismo, vai realizar o1^Censo Econô¬
mico de Maringá. Otrabalho de coleta
de dados começa em meados de setem-

#

Fot<Jv Inân LLíiidin Ffiigoso



P E N S O A S S I M

AAdmirável Maringá eo
governo democrático epopular

Uma Maringá opulenta ebela convive com outra, marcada pela
pobreza. Aadministração pública cabe aproximar essas duas cidades

outras categorias profissionais mais
aquinhoadas são vistas como elite. Há
uma Maringá rica eacessível àclasse
m é d i a a l t a e r e m e d i a d a e i n a c e s s í v e l

para boa parcela da população. Há uma
Maringá harmoniosa que, àmaneira de
A d m i r á v e l M u n d o N o v o d e A l d o u s

Huxley, esconde uma Maringá prenhe
de contradições eselvagem.

Mas há também esperança. Acon¬
dução de um governo de esquerda ao
poder municipal expressou não ape¬
nas arejeição àvelha forma de fazer
política eaos vícios ecorruptos, mas
também aperspectiva de acesso abens
eserviços que melhorem aqualidade ,
d e v i d a c o m o u m d i r e i t o u n i v e r s a l .

Aadministração atual herdou um;
massa falida, fruto da extorsão eda avi
dez privada que assaltou os cofres pú¬
blicos. Ogoverno municipal, em que
pese as dificuldades financeiras, tem a
complacência da maioria da população,
aqual compreende agravidade da si¬
tuação epacientemente espera. Este go¬
verno teve ainda aseu favor uma at i tude

benevolente por parte do legislativo.
Tudo parece harmonioso. Porém, a

longa lua-de-mel parece findar-se eas
exigências políticas esociais se intensi¬
ficam. As expectativas eleitorais dos
partidos eforças políticas locais estão
em consonância com as exigências esta¬
dua is enac iona i s . Os i n te resses econô¬

micos epolíticos tendem ase explicitar
eaacirrar as contradições. Aadminis¬
tração tem mantido oapoio majoritário
etomado iniciativas -em especial, o
orçamento participativo -que merece
elogios. Está no caminho certo. Mas seu
raio de ação élimitado pela inexistência
de recursos para investimentos. Porém,
os problemas sociais exigem soluções,
criatividade eopções políticas. Chega a
hora de definições: qual das duas
‘Maringás’ deverá ter aprioridade da
ação governamental? Épossível gover-

Antonío Ozaí da Silva'

aringá éenaltecida pela qualida¬
de de vida que oferece. Os par¬
ques florestais são fontes de saú¬

de elazer eaté mesmo os seus peque¬
nos habitantes extasiam crianças eadul¬
tos admirados com oespetáculo da
natureza. As árvores embelezam apai¬
sagem urbana eenlevam os espíritos
amantes da natureza, tornando osim¬
ples caminhar um deleite.

Maringá éacolhedora em sua essência
eorigens. Migrantes eimigrantes constru-
íram-na efincaram raízes nutridas pelo
trabalho de gerações. Maringá tem voca¬
ção para prosperar econômica esocialmen¬
te. Cidade universitária, concentra uma
população jovem, ávida de progredir e
fator irrigador do comércio pujante local.

Maringá possui uma estrutura de ser¬
viços invejável para cidades do mesmo
porte. Destacam-se áreas como ada saú¬
de, cujas especialidades são tão múltiplas
quanto as necessidades do corpo. Tam¬
bém énotável aquantidade de farmácias,
0que pode gerar afalsa impressão de que
vivemos num habitat enfermo.

Maringá tem inúmeras qualidades
que acredenciam como uma cidade do
presente edo futuro, uma das melho¬
res para se viver. Mas, há outra Maringá
que não convém apologizar. ÉaMaringá
dos ausentes dos bancos universitári¬
os; dos que não podem consumir os
serviços dos hospitais privados ees¬
pecialistas da área da saúde: dos que
vivem em bairros sem acesso àsaúde
pública de qualidade, às melhores es¬
colas, sem oportunidades de emprego.

Há uma Maringá opulenta, bela e
sedutora, que oculta outra cidade onde
campeia adesigualdade social, a
inexistência de infra-estrutura àaltura
das necessidades sociais ecujos traba¬
lhadores ganham salários tão baixos que

M

nar para todos os interesses?
Afinal, para que serve um governo de

esquerda senão para alavancar as condi¬
ções de vida dos que não possuem recur¬
sos privados para ter acesso aos bens bási¬
cos? Oque diferencia um governo de es¬
querda? Atransparência administrativa? O
discurso pela ética epela moralização da
política? Oapelo àcidadania eàdemocra¬
cia? As louváveis intenções de salvaguar¬
dar oaspecto social? Mais do que ainvo¬
cação da moral eouso da retórica,
adniinistração de esquerda se diferencia
breliido pelo projeto poKtico, econômico e
social epela prática concernente àsua exe¬
cução. Ainda temos tempo...

u m a

s o -

Meslre em Ciência Política, clocen- »
te na Universidade Estadual de ^
Maringá edoutorando na Universi¬
dade de São Paulo (USP).

Revista ACIM -Anosto/2(K) I i	 Fr,iKi>si>
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Procurando mais realismo em seus impressos?
AGráfica Regente conta com modernos equipamentos
eos profissionais m-ais qualificados do mercado gráfico
para garantir os melhores restdtados em seus trabalhoŝ
pois aqui nós sabemos que aqualidade faz adiferançal

3 1
4 n o s

m m k m í m
GRAFICA REGENTE

Av. Paranavai. 1146 -CEP 87070-100
Fone; (44) 225-1432 -Maringá -PR
regente@graficaregente.com.br

R E G E N T E I M P R E S S O S C O M E R C I A I S

Av. Carlos Borges. 994 -CEP 87060-000
Fone: (44) 225-1422 -Maringá -PR
regentel@graficaregente.com.br

Aqualidade faz adiferença

www.graficaregente.com.br
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0ATACADÃO ESTÁ ENTRE A^̂ >MELHORES «
EMAIORES EMPRESASlo PAÍS
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(E não fomos nós quem dissemos isso)

17 lojas de Auto-Serviço
5Centrais de Distribuição estrategicamente localizadas

4.200 co laboradores

8 6 . 0 0 0 d e á r e a d e v e n d a s

3 5 3 c h e c k o u t s

Mais de 8.000 itens de alto giro

j

i

t

Alimentos em Geral ●Frios &Laticínios ●HortífrutI ●Bebidas ●Conservas eEnlatados ●Doces eBiscoitos
Limpeza ●Higiene Pessoal ●Perfumaria ●Bazar &Confecção ●Eletrodomésticos ●Automotivo

t

A T A C A D A O
AUTO-SERVIÇO

Lugar de comprar barato
Rua Fernão Dias, 300 -Fone: 44 218 8444 -Maringá -Pr

Segunda aSábado das 7h às 21 h
A m n / / \ P c t a r ^ i n n a m a n f n n a h a r f r t


